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EDITORIAL 


O Povo Angolano comemora no dia 4 de Fevereiro, o 18.º Aniversário do Início 
da luta armada, marco histórico importante na via para a construção do Socialismo 
em Angola. 

A-força de um Povo organizado para a luta e determinado a vencer é capaz de 
fazê-lo ultrapassar os piores obstáculos e conduzi-lo à vitória. 

Em 4 de Fevereiro de 1961, os filhos mais decididos do Povo angolano sob a 
direcção do MPLA pegaram em. armas e resolutamente deram início a uma das páginas 
mais gloriosas da História de Angola. 

Este levantamento contra o violento e odioso sistema colonial de exploração 
que esmagava as massas populares e as suas legítimas aspirações à Paz, ao Pão e à Inde- 
pendência Nacional foi um poderoso incitamento à insurreição geral armada, que fez 
eco por todo o país, despertando para a luta todos os patriotas sinceros. 

Em 4 de Fevereiro de 1961 um enorme salto qualitativo foi dado na luta do povo 
angolano contra o colonialismo português. Nesse dia deu-se início a uma nova fase 
de luta armada e organizada. Pôs-se nesse dia, fim a longos anos de luta não organi- 
zada. 


Pela primeira vez a luta do povo angolano era dirigida por uma organização de 
características nacionais e progressistas. Com efeito, o MPLA, desde 10 de Dezembro 
de 1956, data da sua fundação, que tinha conquistado a simpatia e a confiança de 
largos sectores das massas trabalhadoras graças a sua firme disposição de desde 
a partida, dar combate ao tribalismo, ao racismo, ao colonialismo e ao imperialismo, 
colocou-se deste modo, firmemente ao lado das aspirações mais legítimas das massas 
trabalhadoras. 

O povo angolano que em 4 de Fevereiro de 1961 ousou lutar contra o colonia- 
lismo e o imperialismo encorajado pelos heróis desta gloriosa jornada de luta, ousa 
hoje, sob a direcção do MPLA-Partido do Trabalho prosseguir o combate contra o im- 
perialismo e a reacção interna, pela construção de uma Pátria Socialista. 

Ao povo angolano que corajosamente se bateu pela independência nacional e que 
hoje continua a bater-se contra o imperialismo na sua luta pela construção do Socia- 
lismo em Angola, está reservado um futuro grande e radioso porque as suas honrosas 
tradições de luta são uma garantia segura de qus continuará a preservar a sua deter- 
minação de lutar contra futuras manobras imperialistas que tentarão pôr em risco a 
independência nacional. 

Como refere a Declaração do Bureau Político : 

«Este ano, e com a progressiva consolidação do MPLA-Partido do Trabalho, o 
4 de Fevereiro constituirá para nós mais uma jornada de luta, no quadro das novas 
tarefas que se colocam ao Povo Angolano para a consolidação da independência na- 
cional e a construção do Socialismo». 

Assim, este ano de 1979, definido como «Ano da Formação de Quadros» de- 
verá constituir, para nós uma clara reafirmação da nossa disposição de vencermos a 
situação de subdesenvolvimento em que nos encontramos, fruto da pilhagem e obs- 
curantismo a que o nosso país esteve sujeito. 

Ao comemorarmos mais este 4 de Fevereiro, o nosso esforço deve concentrar- 
-se igualmente em avançarmos mais decididamente no processo de estruturação do 
Partido, na questão da instauração dos órgãos do Poder Popular e na materialização 
das tarefas programadas em apoio ao Ano Internacional da Criança. 

O combate à pequena-burguesia e a todas as suas manifestações ideológicas; 
o combate sem tréguas aos elementos de divisão — o tribalismo, o regionalismo e o 
racismo; o reforço da unidade no seio do Partido; a luta pelo aumento constante da 
produção e produtividade em todos os sectores, e a defesa da nossa soberania e inte- 
gridade territorial contra os inimigos internos e externos, deverão continuar a consti- 
tuir preocupação de todos os membros do Partido. Iluminados pelo exemplo heróico 
dos heróis do 4 de Fevereiro venceremos. 


A Luta Continua! 2) 
A Vitória é Certa! 
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O Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de Angola, 
Camarada Agostinho Neto, esteve em visita privada e de amizade a Cuba e a Cabo 
Verde durante oito dias, onde manteve conversações com os Camaradas Fidel Castro 
e Aristides Pereira, Presidentes de Cuba e Cabo Verde respectivamente, sobre o de- 
senvolvimento da cooperação entre Angola e aqueles paises. 

Em Cabo Verde, o Cd.' Presidente Agostinho Neto para além das conversações 
mantidas com c Cd.' Aristides Pereira, deslocou-se em passeio à localidade de Can- 
tehô, na ilha de Santiago. 

Em Cuba, o Cd.' Agostinho Neto permaneceu cinco dias, durante os quais visi- 
tou a Ilha da Juventude e a província de Cienfuegos, acompanhado pelo seu homólogo 
Cd. Fidel Castro. Na Ilha da Juventude reuniu com os 1.200 estudantes angolanos ten- 
do na oportunidade proferido um importante discurso. 

Em Cienfuegos, a população daquela cidade, tributou uma calorosa recepção 
ao líder da revolução angolana. 

Com esta viagem de uma delegação angolana, partidário-governamental, saíu 
reforçada mais uma vez os fortes laços de solidariedade militante que unem os po- 
vos dos respectivos países. 
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SOBRE O FETICHISMO 


POR HENRIQUE ABRANCHES 


O Boletim do Militante passa a partir deste número a apresentar 
um trabalho elaborado pelo cd." Henrique Abranches, sobre o Fetichismo. 
Esta contribuição para o estudo desta importante questão não exclui a 
possibilidade de outros militantes darem a sua opinião. 


O Boletim do Militante está pois aberto a outros trabalhos que de 
algum modo contribuam para o esclarecimento deste importante assunto. 


Entende-se por fetichismo o recurso por meios 
propiciatórios e portanto místicos, às forças da 


* Natureza, para a resolução de problemas humanos, 


digamos assi 


geralmente sociais, sendo que essas forças tomam 
a proporção e as características de seres pensantes, 
com vontade própria. 


O fetichismo entende que a Natureza está, de 
certo modo à disposição do Homem através de uma 
elite seleccionada de homens habilitados a comiu- 
nícar com ela por meio de rituais, ou seja, acção 
indirecta. A Natureza está à disposição do Homem 
e ela possui força para o bem e forças para o mal, 
Cabe ao Homem utilizar umas ou outras, ou melhor, 
umas contra as outras. 


Na verdade o fetichismo é utilizado muitas 
vezes na solução de problemas entre os homens. 
Não tem uma filosofia própria, uma ética própria 


(a sociedade organizada é que os tem mesmo em 
relação ao fetichismo). 


O fetichismo tem no entanto um complicado 
instrumental e uma não menos complicada técnica 
de utilização, 


É difícil destrinçar onde acaba o fetichismo, 
onde começa a crença religiosa, onde acabam as 
práticas mágicas e onde começa o culto religioso. 
Será necessário encontrar definições não filosóficas 
e especulativas e muito menos etimológicas, quer 
dizer, derivadas do sentido original das palavras 
Feitiço e Religião, pois acabaríamos discutindo con» 
ceitos e ideias esquecendo que os conceitos são a 
expressão cultural de uma realidade social objectiva. 
É necessário pois encontrar para esses termos, para 
esses conceitos, o seu conteúdo verdadeiro, a rela- 
ção social que exprimem. É necessário evocar a his- 
tória da humanidade e evolução do pensamento 6 
da cultura através das diferentes fases históricas, 


I-ENQUADRAMENTO HISTÓRICO DO PROBLEMA 


À sociedade humana, velha de milhões de anos, 
era no princípio uma sociedade muito simples. Os 
seus problemas eram grandes problemas mas eram 
problemas muito simples. As soluções destes pro- 
blemas que os homens encontravam, se por um lado 
se ópunham e tentavam reduzir os problemas, por 
outro lado pareciam-se com eles e eram soluções 
tão simples como os próprios problemas. 


É difícil de determinar quando se formou na 
sociedade o pensamento religioso; e ainda mais 
difícil determinar quando nasceu o pensamento mís- 
tico, mais antigo, menos elaborado, sobretudo se 
admitifmos que a religião é uma forma superior do 
místicismo. 


Mas vale a pena evocar os testemunhos pas- 
sados do misticismo do homem. 


Os trabalhos arqueológicos realizados pelo 
mundo fora, sobretudo a partir do final do século 
passado, quando o desenvolvimento técnico da so- 
ciedade começou a exigir com mais força conheci- 
mentos científicos sobre a matéria (por causa da 
indústria) sobre a realidade material em geral, e 
sobre a própria sociedade (por causa da política, 
m) fizeram grandes revelações sobre as 
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formas primitivas do misticismo. Arqueólogos e an- 
tropólogos, como Clarck Strauss, como tantos 
outros, dedicaram numerosos estudos às manifes- 
tações místicas (e culturais) quer das civilizações 
desaparecidas, quer das comunidades primitivas . 
ainda existentes aqui e alí. 


Há mais de 40.000 anos uma sociedade humana 
ainda muito primitiva, trabalhando com instrumentos 
de pedra, desconhecendo a agricultura, desconhe- 
cendo a pastorícia, soube no entanto pintar o inte- 
rior das Grutas de Altamira, em Espanha; uma outra 
sociedade igualmente primitiva pintou na Argélia 
os Intermináveis frescos do Tassili; uma terceira 
sociedade foi deixando pela Africa do Sul, em vários 
pontos, pinturas notáveis. Outros homens mesmo 
em Angola, igualmente primitivos e actualmente 
desaparecidos gravaram os muros do Kaningirl e 
os símbolos do Tchitundo-Hulu no Namibe. 


O traço comum de todos estes trabalhadores 
de aparência artística e às vezes de grande beleza, 
é a sua ligação com o Além, com uma vontade que 
em circunstâncias correntes era superior às dos 
homens, pois era a vontade que os homens atribuiam 
às forças da natureza. Os homens eram caçadores, 
e pintavam ou gravavam belas figuras 
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de bisontes, de antílopes ou de avestruzes, esperan- 
do assim que a natureza lhes propiciasse boas caça- 
das para alimentar a comunidade. 


Também, nos primórdios da sociedade humana, 
assim como os gorilas, os chimpazes e os animais 
mesmo os mais inteligentes, o homem não enter: 
rava os seus mortos: abandonava-os, pois não 
necessitava mais deles, uma vez que os mortos não 
podiam caçar, nem fecundar as mulheres. Os homens 
eram nómadas e só os vivos podiam dar-se ao no- 
madismo. 


Neste tempo não havia propriamente um pen- 
samento religioso embora a cultura da sociedade 
começasse já a adquirir os primeiros aspectos miís- 
ticos. 


Um pouco mais tarde, a mística, um dos aspec- 
tos dominantes da cultura homana do passado 
adquire formas. mais evoluidas, mais complicadas, 
mais requintadas. Surgem novos conceitos, como o 
da vida eterna, ou o de que a morte não é senão 
uma transtormação que se opera na vida do homem, 
que passa para um lugar onde enfim consegue reali- 
zar, o que a dura natureza nunca lhe permitiu em 
vida : grandes batalhas no além, grandes banquetes, 
grandes festejos de vária ordem ou simplesmente o 
repouso absoluto, 


Esta nova fase do misticismo, embora seja 
como a anterior um reflexo de uma contradição 
fundamental com a natureza, de quem o homem, 
não sabendo maneja-la a seu favor, depende em 
absoluto, começa a apresentar síntomas de que o 
homem descobriu que há contradição entre a morte 
e a vida, entre a sociedade e o resto do mundo 
material, a natureza, e, inclusivamente, que a natu- 
reza é algo de controlável. Os mortos são agora 
sepultados de uma maneira ou de outra conforme a 
interpretação que os homens fazem da morte : para 
o pescador a morte é causada pelo mar e é sinónimo 
de falta de ar e esta é conforme à vida que os ho- 
mens levam. Por isso os seus rituais funerários 
evocam o mar e tendem a insuflar o ar no morto 
ou a evocar essa acção; para os caçadores, a morte 
é a perda de sangue e portanto os corpos são pin- 
tados a vermelho. Para muitos a morte é o frio e o 
cadáver deve ser queimado. Para outros é a fome 
e o defunto deve ser sepultado com enormes reser- 
vas alimentares. Mas, para quase todos, a morte é 
uma passagem para uma situação celestial, mais 
digna, e por isso os mortos devem ser acompanha- 
dos com todas as suas riquezas, sobretudo quando 
o seu papel na sociedade fôra o papel de grandes 
senhores ou, pelo menos, de notáveis. 


Estas novas concepções representam já um 
pensamento místico elaborado, um pensamento reli- 
gioso. Adoram-se os mortos que são o elemento de 
ligação dos homens vivos com o além com a natu- 
reza nos seus mistérios; respeitam-se aqueles ho- 
mens que, como anteriormente o pintor das caver- 
nas, são os homens que têm poder para comunicar 
com-os mortos. 


Mas tudo isto não passa de uma forma cultural 
de combate contra a natureza. Fazendo certos ritos, 
propiciatórios, a sociedade consegue, por intermédio 
dos antepessados, ou mesmo por acção sobre as 
forças da natureza, julgar-se protegida. 


DULZID DO VUILITAIIS Cree PÁGINA 


Aparecem certos indivíduos cujos ritos e o favor 
da natureza são tão poderosos que conseguem parar 
a chuva, ou fazer chover, ou deter o inimigo, ou 
tornar tudo um grupo combatente invisível, ou trans- 
formar os inimigos em animais, e mesmo matar. 
Todas estas ideias se introduzem na sociedade como 
um complexo de cultura mística que exprime uma 
certa situação de angústia diante das adversidades 
que a natureza provoca nos homens. Esse misti- 
cismo é ao mesmo tempo o reflexo de uma situação 
de luta contra a natureza e às vezes entre os pró- 
prios homens, e da insegurança nessa luta, assim 
como se constitui o formulário principal da segu- 
rança social. 


O homem está portanto extremamente depen- 
dente das forças da natureza; a sua sobrevivência 
depende muito mais da maneira como as leis físicas 
da natureza tornam ou não a evolução dos fenó- 
menos naturais favoráveis à habitação e desenvol- 
vimento humanos. Digamos portanto que a mística 
desta fase é o produto de uma contradição funda- 
mental existente entre o homem e a natureza, tão 
fundemental que a sua própria sociedade humana 
tem uma organização quase natural estabelecida 
em oposições de sexo, de idade e quando muito de 
grupos de parentesco ou clãs. 


Adora-se o fogo, a chuva, o vento, a floresta, 
a montanha, a árvore ou a pedra e só pouco a pouco 
se começa a introduzir o culto de antepassados, lá 
onde existe um certo sedentarismo ou fixação a um 
território, lá onde a abundância de clãs põe proble- 
mas de unidade e diversidade de parentesco em 
função da definição da propriedade comunitária do 
território. 


. 


Mas a cultura do homem não se manifesta so- 
mente pela submissão mística do homem à natureza. 
Ela manifesta-se também, e está aí a sua grandeza, 
na submissão da natureza ao homem. 


O desenvolvimento dos instrumentos de traba- 
lho, das técnicas de produção, do inventário dos pro-. 
dutos utilizados, traz, ao mesmo tempo, um certo 
conhecimento teórico senão científico, da própria 
natureza. Rapidamente o homem pode aprender 


como vivem os animais, o que é preciso fazer para 
os caçar, aprénder que a estação das chuvas se 
sucede ao tempo seco e vice-versa, que obrigato- 
riamente os rios correm de cima para baixo e que 
o sol nasce no mesmo lado: que há ervas vene- 
nosas, comestíveis e mesmo ervas que possuem 
certas propriedades corantes, curativas, sonoríferas, 
estupeficantes, etc. Em breve torna-se necessário 
criar especialistas que concentrem tantos conheci 
mentos e atinge-se uma forma superior da luta do 
homem contra a natureza ou mesmo de uns clãs 
contra os outros (esquema da luta contra a natu-- 
reza). Nesta forma o homem investiga certos meca- 
nismos naturais, físicos, descobre as suas leis e 
utiliza-as a seu favor. Desenvolve-se a medicina e 
aparece, portanto, o curandeiro (kimbanda) com ca- 
pacidade objectiva de agir sobre a natureza das 
coisas e transformá-las, assim como o agricultor 
por uma acção técnica bem sistematizada, sobre a 
natureza transforma um terreno baldio em lavra 
fecunda. Se é certo que o kimbanda, de acordo com 
os esquemas culturais da sua epóca e explicação 
mística dos fenómenos naturais que dominam aque- 
les esquemas, aplica a sua medicina mascarando-a 
de magia, é também certo que, em grande parte, o 
kimbandismo é a negação do fetichismo ou da 
magia. 


Finalmente não podemos deixar de referir a 
importância que atingiu aqui e acolá o culto dos 
antepassados ou, mais concretamente, o culto fune- 
rário. Essa importância, esse desenvolvimento deu 
lugar à escola artística dos mintadi do Reino do 
Kongo, estátuas ou estatuetas de pedra dedicadas 
à preservação da memória e da influência dos mor- 
tos sobre os vivos. Mas quais mortos? Aqueles que 
já em vida asseguravam essa influência; aqueles 
que deixam descendentes necessitando de todos os 
meios de persuação ou mesmo de coersão sobre 
as grandes massas : numa palavra, a aristocracia. 
É também esse culto que semeia a vasta zona da 
Kibala de enormes túmulos construídos de pedras 
sobrepostas lembrando um gigantesco seio de mu- 
lher despontando da terra. São túmulos de sobas, 
de esposas e parentes de sobas, são uma expressão 
diferente de culto de antepassados (dos nobres). 
São ainda reminiscências desse culto muito mitigado 
de elementos religiosos, cristãos, que produzem os 
cemitérios dos Reis e dos Barões de Cabinda. E 
finalmente (e anteriormente...) é esse mesmo culto 
que constrói as piramides do Egipto, os túmulos 


númidas do Norte de África, os túmulos dos Impe- 
radores Azetecas, etc. 


Entretanto o pensamento místico entrara na sua 
fase mais avançada, na sua fase histórica saindo da 
sua fese pré-histórica. Nos conceitos culturais do 
homem primitivo, agora muito mais evoluído, rodea- 
do de uma problemática económico-social que rele- 
gava para plano cada vez mais secundário a contra- 
dição com a natureza, começa a esboçar-se uma 
ideia nova: Deus! 


Esse Deus é um complexo sócio-cultural que 
encarna todos os problemas do homem humilhado 
e explorado por outros homens. Por isso embora 
seja Deus criador e portanto único a dispor como 
entender de toda a matéria, do bem e do mal, ele 
conserva ainda forma humana, ou, para parafrasear 


. uma linguagem bem cristã, Deus seria feito à 


imagem e semelhança do Homem. 


Por todo o nosso país correm crenças num Deus 
único, uma espécie de mediador ou, em casos mais 
interessantes, um ser com todos os defeitos do 
homem e que toma parte activa nas querelas da 
dor inGaHo como o faria um mwata, um chefe regio- 
nal. 


Esse Deus tem vários nomes classificativos, 
nomes próprios, títulos, numa complicadíssima 
onomástica que até hoje ainda ninguém teve perspi- 
cácia suficiente para deslindar. 


Chama-se KALUNGA (que significa MORTE, e 
ainda se relaciona possivelmente com a palavra 
INTELIGÊNCIA); chama-se SUKU, HUKU, PAMBA, e 
um dia torna-se cristão e chama-se DEUS, CRISTO, 
ESPÍRITO SANTO etc. KALUNGA KANGE, NA MU- 
KULU WANGE, NDIKWASAKO! (Meu Deus, e meus 
antepassados, ajudai-me) dizem os Ganguelas em 
momentos difíceis. 


Que relação exacta haverá efectivamente entre 
o Deus e os antepassados, que relação litúrgica, 
já que todos são objecto da mesma mística expli- 
cativa? 


Para a boa compreensão do problema, parece- 
-nos que passa a ser conveniente lançar um peque- 
no esquema comparativo da relação entre todos 
estes conceitos místicos e as suas raizes sócio- 
“económicas. 


=COMPONENTES DO PROBLEMA 


Fetichismo é necessariamente uma actividade 
bem concreta, com raízes próprias mas também, pelo 
menos aparentemente, indissociável dos outros 
elementos da cultura mística. 


Têm sido dadas definições sobre o fetichismo, 
e as palavras feitiço, fetiche, amuleto, magia e até 
«gri-gri» e outras aparecem no seu conjunto como 
expressões de um sector dessa cultura mística, sem 
qualquer precisão. Correntes políticas diferentes 
ocuparam-se desses conceitos. As piores dessas 
correntes constituíram um código tal que fizeram 
nascer uma barreira entre feitiço ou magia e reli- 
gião, sendo que a religião era necessariamente 
cristá— tudo o resto era magia. Essa é a versão 


colonialista do problema e portanto não é uma inter- 
pretação científica. ; 


Por outro lado a resistência de carácter intelec- 
tual contra a ideologia colonialista procurava heroi- 
camente demonstrar que feitiço, magia, etc., eram 
pensamentos, conceitos colonialistas e que e único 
conceito confrontado e fiel à realidade era o da 
religião. Logo toda a actividade mística é religião 
e religião significa crença (e culto em forças não 
naturais, O que parece corresponder muito mais 
exactamente à definição de mística ou misticismo. 
O problema filosófico seria longo, a discutir mas 


de qualquer modo é certo que ele se põe ao vel 
| | (Conclui na pág. 28) 
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OS DIRIGENTES MORREM 


MAS A SUA CAUSA SOBREVIVE 


VIVA EDUARDO MONDLANE 


Primeiro Presidente e fundador da Frente de Libertação de Moçambique 
(FRELIMO), Eduardo Mondlane foi assassinado à 3 de Fevereiro de 1969 sob as 
mãos traiçoeiras e assassinas dos celonialistas portugueses em conluio com o 
imperialismo internacional. 


ê Pela sua natureza os imperialistas e os colonialistas não se poupam em 
2: utilizar todos os recursos quando vêm em perigo os seus desígnios de dominação 
ke e opressão dos povos. 

Í 


NA Com a morte de Eduardo Mondlane o povo moçambicano perdeu um dos 
seus mais devotos e amados filhos e, os povos em luta, um dos seus melhores 
combatentes. Mas o imperialismo nem com as guerras coloniais, nem com os 

crimes mais odiosos como os assassinatos de Líderes dos movimentos de libertação 

| WE nacional, jamais poderá fazer parar a luta dos povos pelos seus direitos à Liber- 
Y dade e independência. O povo moçambicano sob a direcção da FRELIMO soube 

«transformar a dor em força» capaz de levar avante a luta até à independência 

e avançar na construção da nova sociedade concretizando os ideais porque 

lutou e morreu EDUARDO MONDLANE. 


E hoje Moçambique independente é um dos países africanos que se 
encontra na primeira linha no apoio à luta dos povos da África Austral para a 
liquidação dos últimos redutos do colonialismo, do racismo e do apartheid, pela 
independência nacional e pelo progresso social. 
EDUARDO MONDLANE PRESENTE ! 
eu A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA É CERTA! 
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A IMPORTÂNCIA 


DAS ORGANIZAÇÕES DE MASSAS 


NA REVOLUÇÃO 


A Revolução é um profundo processo de trans- 
formação da sociedade que, para sair vitoriosa, 
necessita da participação activa das massas popu- 
lares. O Povo trabalhador, os operários, os campo- 
neses, artesãos, os pequenos proprietários, são 
cidadãos que de um ponto de vista objectivo têm 
interesse em que a Revolução triunfe. 


Cabe, no entanto perguntar, se todos os cida- 
dãos têm plena consciência desse facto, e portanto 
lutem correctamente para a sua materialização. 


O longo período de colonização fez com que 
as várias camadas sociais do Povo Angolano, em- 
bora exploradas, não tenham plena consciência 
dessa exploração nem dos meios capazes de lhe 
pôr fim. A grande maioria dos nossos trabalhadores, 
por si sós pelo grau de obscurantismo político e 
cultural a que foram votados, ainda não têm a pers- 
pectiva de que os seus problemas só terão solução 
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se eles próprios colectiva e organizadamente se 
empenharem nessa batalha. 


A conquista da Independência Nacional, graças 
à direcção esclarecida do MPLA, permitiu que o 
nosso Povo optasse pela via socialista e para tal, 
criasse os instrumentos políticos, económicos e so- 
ciais para a concretização de tal objectivo estraté- 
gico. 


A criação do Partido do Trabalho, Vanguarda 
Marxista-Leninista da Classe Operária angolana, 
constitul a vitória mais significativa da nossa Revo- 
lução após 'a proclamação da independênia. Será 
essa forma de organização superior que, engloban- 
do os mais conscientes e decididos trabalhadores 


angolanos, dirige a luta para o fim da exploração 
em Angola. 


Mas um Partido de Vanguarda só o será na 


«(...) As organizações de Massas, enquadrando e organizando as amplas 
massas populares, constituem o veículo principal de transmissão da orientação do 
Partido a todo o povo e são o garante da participação efectiva das amplas massas 
populares no estudo, discussão e aplicação da sua política em todos os sectores 


de actividade do País. 


blemas. 


medida em que consiga dois objectivos fundamen- 
tais : 


— Saber auscultar e sintetizar as opiniões e 
aspirações das massas; 


— Saber dar-lhes resposta adequada e opor- 
tuna. 


Para a concretização destes objectivos, para 
além dos seus próprios meios o Partido dispõe ain- 
da para a sua acção, das organizações de massas 
e do aparelho de Estado. 


Ir-nos-emos deter mais em promenor sobre 
a importância das organizações de massas. 


As organizações de massas constituem pode- 
rosos instrumentos para o trabalho do Partido, já 
que não sendo organizações selectivas, (como é o 
caso do Partido) englobam todos os cidadãos in- 
dependentemente da sua opção ideológica, crença 
religiosa ou classe social. Este facto faz com que 
nelas participem amplos sectores da população 
engajados nas tarefas da Reconstrução Nacional, 


com todas as vantagens que tal participação ofe- 
rece. 


As organizações de massas não sendo nem 
estruturas do Partido nem do Estado, permitem que, 
por um lado as massas dos trabalhadores através 
delas façam chegar ao Partido as suas opiniões e 
necessidades, e por outro lado ajudem o Estado a 
cumprir as orientações do Partido. São pois amplas 
escolas onde todos os angolanos têm possibilidade 
de, com a prática diária de participação na resolu- 
ção dos problemas da Nação, aprenderem eles 


próprios a dirigir o País no caminho que nos levará 
à sociedade sem exploração. 


Um outro aspecto bastante importante da ac- 
ção das organizações de massas é que contribuem 
para a formação ideológica revolucionária das mas- 
sas populares. Isto é possível já que englobando 
membros e não membros do Partido, os primeiros 
fazem aí sentir indirectamente os princípios ideoló- 
gicos do Partido, fazendo com que o Povo comece 
a encarar progressivamente de forma diferente 
problemas como o tribalismo, o regionalismo, o 
racismo, a religião, o feiticismo etc. 


É pelo trabalho dos seus membros no seio das organizações de massas 
- que o Partido estimula o entusiasmo revolucionário e a capacidade criadora do 
nosso Povo e o orienta em cada momento na resolução dos seus principais pro- 


As massas populares, fonte inesgotável de energia criadora, organizadas e 
correctamente orientadas pelo seu Partido de vanguarda, o MPLA-PARTIDO DO 
TRABALHO, edificam a nova sociedade destruindo completamente os fundamen- 
tos da sociedade capitalista e combatendo todas as manifestações da ideologia 
burguesa colonial e todos os atavismos da sociedade tradicional. 

O Partido da classe Operária traçará a táctica e a estratégia a seguir de 
forma a garantir o desenvolvimento e o reforço das organizações de massas exis- 
tentes e mobilizará o nosso Povo para a criação de outras, que permitam uma 
contribuição activa de todos no processo revolucionário». 
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Enquadrados nas organizações de massas, os 
angolanos aprenderão cada vez mais a pensar e agir 
colectivamente, criando em cada um de nós uma 
nova forma de nos situarmos na sociedade e forjan- 
do a mentalidade do Homem Novo que queremos 
construir na Pátria angolana. 


Tal como expressa o Programa do MPLA-Par- 
tido do Trabalho : 


«As massas populares, fonte inesgotável de 
energia criadora, organizadas e correctamente 
orientadas pelo seu Partido de Vanguarda, o 
MPLA-Partido do Trabalho, edificam a nova socie- 
dade destruindo completamente os fundamentos 
da sociedade capitalista e combatendo todas as ma- 
nifestações da ileologia burguesa colonial e to 
dos os actavismo da sociedade tradicional». 


Enquadremo-nos pois nas organizações de 
massas, para que com cada vez mais consciência 
e determinação nos engajemos nas tarefas da 
construção do Socialismo. 


Do MEMBROS DO PARTIDO 
DEVEM HABITUAR-0E À PENGAR EM COME 


AS REUNIÕES SÃO O MELHOR MEIO PARA SE LUTAR 
CONTRA O INDIVIDUALISMO 
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A primeira norma de funcionamento duma 
célula ou de um Comité de Local de Trabalho — e 
dum Grupo ou Comité de Acção, ali onde a Rectifi- 
cação ainda não chegou — é a das reuniões pois os 
militantes e aspirantes devem habituar-se a traba- 
lhar e a pensar em comum. As reuniões são o me- 
lhor meio para se lutar contra o individualismo, para 
se criar hábitos de equipe e de solidariedade entre 
os membros do Partido. 


A entrada de novos militantes para o Partido 
em função das novas necessidades da luta cria uma 
situação orgânica que devemos ter presente. Cada 
cda. traz distintas experiências, hábitos, níveis de 
cultura e uma certa preparação política e ideológica. 
As reuniões regulares do Partido são muito impor- 
tantes pois constituem a primeira escola de forma- 
ção de militantes e o ponto de partida para a rea- 
lização prática da linha política do Partido através 
da execução das tarefas que aí lhes são atribuídas. 


Uma célula ou Comité de Local de Trabalho — 
e um Grupo ou Comité de Acção onde não existem 
as novas estruturas do Partido — deve reunir obri- 
gatoriamente uma vez por cada quinze dias. É nas 
reuniões que os camaradas se vão educando no espí- 
rito do trabalho colectivo e se formando como orga- 
nizadores e dirigentes de massas. É nas reuniões 
que se discute sobre o trabalho que se realizou na 
semana anterior, que se vêm as tarefas que cada 
um dos membros tinha que executar a maneira como 
os trabalhadores estão a reagir à acção do Partido; 
que se discutem os documentos que o Partido envia 
para serem estudados nas base; que se fazem as 
críticas e auto-críticas; que se discute qual o traba- 
lho a executar na semana- seguinte e como o dis- 
tribuir pelos vários membros deste organismo. 


Para que a reunião seja proveitosa o cda. que 
a deve dirigir, o coordenador, deve prepará-la previa- 
mente, apresentando à célula ou Comité uma pro: 
posta da Ordem de Trabalhos. Do mesmo modo, 
todos os cdas. que assistem à reunião devem tam- 
bém. sempre que possível, pensar no que mais 
importa discutir e analisar. 


A existência de uma Ordem de Trabalhos é 


fundamental, pois impede logo à partida uma 
discussão anárquica. Convém que a Ordem de Tra- 
balhos não seja muito extensa porque, caso con- 
trário a reunião torna-se muito longa e pouco fru- 
tuosa. Reuniões muito longas e em que se discute 
de forma anárquica, podem desmobilizar logo ao 
princípio os cdas. novos no Partido e que não têm 
experiência de trabalho colectivo. 


Para que os camaradas vão criando hábitos de 
disciplina deve o cda. coordenador chamar 2 atenção 
sobre os atrasos possíveis. A frequência às reu- 
niões, a pontualidade e a participação nelas são o 
primeiro critério para julgar da militância dum 
camarada. Se um membro falta a uma reunião deve 
exigir-se na reunião seguinte que ele justifique a 
sua falta e só pode ser aceite a justificação se 
realmente fôr válida. Se um membro falta a uma 
reunião ou chega atrasado sem motivo, é porque 
não dá importância ao que lá se vai discutir, é por- 
que não é dedicado ao Partido e por conseguinte 
aos interesses mais profundos do nosso Povo. Por 
outro lado é bom marcar a hora que a reunião ter- 
mina para que os camaradas em função da Ordem 
de Trabalhos, tenham uma ideia do tempo que têm 
para intervir. No sentido ainda de disciplinar a reu- 
nião não se deve permitir saltar de um ponto a 
outro da Ordem de Trabalhos gem que a discussão 
do ponto anterior esteja completamente esgotado. 
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É muito importante a forma como se dirige uma 
reuniao, pois a boa ou ma direcçao da mesina vai 
retlectir-se na torma como o organismo tunciona e 
no cumprimento das tareras partiaarias. 


Através da discussão sobre a justeza e impor- 
tância politica de determinada orientaçao, e possivel 
impulsionar os camaradas para as tareras que à 
primeira vista pareciam impossiveis de realizar. 


Confiança na capacidade de realização dos 
camaradas, confiança nas massas, é imprescindível 
para vencer as dificuldades que eventualmente 
possam surgir. 


Como organismos dirigentes da luta dos traba- 
lhadores, impulsionadores das actividades revolu- 
cionárias dos trabalhadores, as Células e Comités 
devem debruçar-se sobre -os problemas do seu 
sector, estudar com atenção os justos anseios dos 
trabalhadores e outras questões que conduzam a 
uma estreita ligação do Partido com as massas. 
Mas há que fazer também a análise da situação 
política, discutir os problemas dê organização, o 
trabalho de agitação e propaganda e outros as- 
pectos da actividade do Partido. O controlo de exe- 
cução das tarefas distribuídas é imprescindível, 
pois este controlo é mais um estímulo no plano 
organizativo que permite uma maior responsabili- 
zação no trabalho dos membros no cumprimento das 
suas tarefas. 


Sobre cada um dos pontos da Ordem de Traba- 
lhos pode o camarada coordenador que dirige a 


reunião, fazer uma intervenção inicial para enqua- 
drar num plano geral o objectivo do ponto, e depois 
dar a palavra aos camaradas inscritos para talar. 


Outras vezes interessa que cada camarada dê 
as suas informações em relação ao ponto de 
discussão e depois passa-se ao debate das questões. 
Em qualquer caso é importante não permitir inter 
rupções ou diálogos que só servem para distrair. 


Ao intervir os camaradas devem procurar ser 
concisos, ir ao fundamental das questões e não 
divagar, ou repetir continuamente o que outro cama- 
rada já disse, mas antes tentar enriquecer a discus- 
são com novos aspectos. 


Alguns camaradas por dificuldades políticas, 
de expressão, ou por timidez, podem ter tendências 
a não intervir. É necessário o coordenador fazer 
todos os membros se expressarem sobre todos os 
assuntos. Não se pode admitir que um militante ou 
aspirante não fale nas reuniões. O melhor processo 
é dar a palavra a cada membro seguindo a ordem 
porque estão sentados. É necessário ajudar esses 
camaradas a exprimirem as suas opiniões e escu- 
tá-los com atenção. 


VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
VIVA O CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
Por Um Partido Forte Unido E Disciplinado 


Avante com o Movimento de Rectificação 
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Há datas que decidem do destino de um Povo. 
Isto porque as acções que as tornaram importantes 
eram historicamente necessárias. 

A acção do 4 de Fevereiro é uma dessas datas, 
pois marca o começo da luta armada. No momento 
em que a repressão tinha atingida o seu nível mais 
elevado e em que muitos dos camaradas se encon- 
travam presas pelas suas actividades patrióticas, 
vários militantes do MPLA, em Luanda, decidiram 
atacar as prisões e os postos da Polícia para liber- 
tar os prisioneiros. 

Começaram por atacar uma patrulha, apoderar- 
-se das suas armas e , com elas lançaram-se con- 
tra as esquadras da Polícia é às prisões. Embora a 
operação não tenha tido o sucesso desejado porque 
os prisioneiros não foram libertados; Embora a 
feroz repressão tivesse impedido o desencadea- 
mento maciço de um vasto movimento insurrecio- 
nal que abalaria a ordem estabelecida nas principais 
cidades, a acção teve o mérito de despertar a cons- 
ciência Nacional e de motivar os revolucionários 
que puderam escapar ao massacre para a organi- 
zação da guerrilha nas matas. 
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Durante o encontro com os estudantes angolanos 
na Escola «Saydi- Mingas», em Cuba, o Camarada 
Presidente Agostinho Neto proferiu, de improviso, 
o seguinte discurso: 


Camaradas responsáveis, técnicos e acompa- 
nhantes cubanos, camaradas professores e acom- 
panhantes angolanos, camaradas estudantes das es- 
colas «Saydi Mingas» e «Agostinho Neto»; 


Quero antes de mais apresentar aos camara- 
das, as saudações de toda a delegação que está 
aqui presente e que neste momento visita esta Pá- 
tria socialista de Cuba. 


Todos nós temos o grande prazer de estar entre 
os pioneiros, entre os jovens que aqui em Cuba 
estão a fazer a sua formação. Uma formação que 
nos dizem ser proveitosa, útil para o vosso futuro 
e também para o futuro do nosso País. 


É de facto um grande privilégio nosso poder- 
mos estar, a conviver durante algumas horas com os 
camaradas, e podermos, portanto, transmitir algu- 
mas das nossas ideias, algumas notícias que por- 
ventura os camaradas não conheçam, e podermos, 
sobretudo conhecermo-nos. 


Os camaradas vieram de várias províncias do 
nosso País, vieram de quase todas as províncias 
do País e é natural que alguns se tenham conhecido 
apenas aqui ao chegar a Cuba e mais particular- 
mente à Ilha de Pinos. Os camaradas estão, neste 
momento, em conjunto a fazer a sua formação, a 
formação que os nossos camaradas cubanos estão a 
ajudar a ser adquirida com todo o carinho, com toda 
a dedicação, com todo o interesse para que Angola, 
no futuro, possa dispôr dos quadros necessários 
para a sua vida, para a construção da sua vida dentro 
duma Pátria Socialista. 


Nós temos seguido, através das notícias que vão 
daqui, a vossa actividade, e esperamos sincera- 
mente que os camaradas possam aproveitar de to- 
das as excelentes condições que existem nesta 
escola e na outra, para ficarem preparados, o me- 
lhor possível, para a difícil vida que nós teremos 
ainda dentro do nosso País. 


Os camaradas sabem que o nosso Partido de- 
clarou que este ano se deveria chamar o Ano da 
Formação de Quadros, o ano da formação da juven- 
tude, portanto, para nós podermos preencher as 
tarefas que teremos de desenvolver no futuro, 
quando o nosso País se lançar de uma maneira mais 
aberta, mais dinâmica, na Reconstrução Nacional. 
Esse é um capítulo importantíssimo da nossa vida, 
a Formação de Quadros que, como os camaradas 
sabem, não podemos fazer duma maneira completa 
nem satisfatória dentro do nosso País, e assim es- 
tamos a enviar para fora de Angola muitos daqueles 
jovens que querem e que podem aproveitar da for- 
mação dada noutras terras, para que não faltem os 
quadros necessários à vida angolana. Os camaradas 
que estão aqui em Cuba, a fazer a primeira instru- 
ção, estão nas primeiras classes, alguns, estão a 
fazer o curso secundário, outros, e nós esperamos 
que possam prosseguir, continuando sempre a apro- 
veitar o melhor possível das condições excelentes, 
repito, que os cdas. têm aqui, para que de facto, não 
seja em vão que o povo cubano e o seu Partido e 
os organismos do Estado, dão a sua contribuição 
valiosa para a formação de angolanos. 


Os camaradas sabem que, na nossa terra temos 
inscrito no nosso programa — no programa do 
MPLA-Partido do Trabalho — como tarefa essencial, 
tarefa que devemos realizar com o máximo de em- 
penho, a tarefa da Reconstrução Nacional. A Recons- 
trução Nacional exige que nos ocupemos de vários 
sectores, de vários sectores da nossa vida, desde 
a reconstrução daquilo tudo que, no plano material, 
foi destruído pela guerra ou pelas guerras, à recons- 
trução económica, de maneira a podermos salvar 
tudo aquilo que foi retirado ou destruído pelos ini- 
migos da nossa Pátria, durante o colonialismo e 
durante as confrontações militares. 


A- Reconstrução Nacional, significa também, e 
sobretudo, a formação do Homem; que o homem 
actual não seja como o homem do passado, um 
homem diminuído pela ignorância, pela falta de 
perspectivas, por uma ideologia não adequada aos 
objectivos da nossa Revolução, mas que seja sim, 
um “quadro, um homem capaz de trabalhar para o 
bem de todos. 


A Reconstrução Nacional significa, também, 
nós trabalharmos pela Unidade da Nação, a unidade 
de todos os angolanos, trabalharmos, ainda, para 
acabar com as taras, com as dificuldades de rela: 
ções que nós temos entre os grupos étnicos dife- 
rentes, entre raças diferentes, entre regiões dife- 
rentes, entre áreas, sejam de que natureza forem, 
diferentes. A Reconstrução Nacional é, portanto, um 
trabalho vasto, de que um dos capítulos essenciais 
é a Formação de Quadros, porque são os quadros 
quem vai mais tarde garantir o funcionamento das 
estruturas do Partido, das estruturas do Governo e 
funcionar em vários sectores da nossa vida econó- 
mica. 
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Portanto os camaradas, estão realmente, ou 
devem estar consclentes de que o vosso trabalho, 
aqui em Cuba, não é um trabalho simplesmente de 
aproveitamento individual ou aproveitamento, para 
cada um, daquilo que pode retirar como benefício 
de trabalho dos camaradas cubanos. É um trabalho 
dirigido, para a satisfação de algumas das neces- 
sidades mais importantes do nosso País e para o 
nosso Povo. 


Nós ainda temos que velar pela nossa Segu- 
rança e pela nossa Defesa, e por isso mesmo alguns 
dos camaradas, aqueles que tiverem vocação e qui- 
serem, irão fazer a sua formação militar. 


Por que é que nós insistimos na formação mi- 
litar? Insistimos na formação militar porque não 
estamos ainda completamente livres das ameaças 
dos inimigos, sobretudo os inimigos que estão re- 
presentados pelos racistas sul-africanos e pelos 
imperialistas, de uma maneira geral. Eles continuam 
a ameaçar o nosso País, continuam, de vez em 
quando, a atacar o nosso País, e os camaradas sa- 
bem, apesar de estarem aqui a muitos milhares de 
quilómetros de distância, que a África do Sul man- 
tém tropas perto da nossa fronteira, dá um apoio 
extraordinário ao agrupamento fantoche que se 
chama a «Unita», que nos ataca, que massacra as 
populações lá na área de Kuando-Kubango e do 
Kunene, que pratica incríveis violências contra in- 
divíduos, contra representantes do nosso Povo, e 
tudo isso sobre a instigação do imperialismo e mais 
directamente sobre a instigação da África do Sul. 
Não podemos dizer que já estamos livres de amea- 
ças de ataques armados por parte dos nossos ini- 
migos. Temos tido que pensar sempre em garantir 
a nossa defesa, garantir a integridade do nosso 
território, garantir a liberdade do nosso Povo e a 
sua soberania. Por isso, nos anos que vêm, nos 
anos que se vão seguir, os camaradas serão os res- 
ponsáveis pela defesa, serão responsáveis pela 
segurança do Povo e ao mesmo tempo serão os res- 
ponsáveis pelo desenvolvimento da economia, pelo 
desenvolvimento geral do nosso País. 


Adquirimos grande responsabilidade e aqueles 
que não pensarem assim, não pensarem que são 
agentes da Revolução, que estão a preparar-se aqui 
em Cuba para continuar a sua acção lá em Angola, 
estarão a servir mal a si próprios, em primeiro lugar 
e à sua Pátria, em segundo lugar. Creio que os 


camaradas estão todos conscientes disso e por ' 


isso estudam bem, por isso têm boas notas, por 
isso não faltam às aulas, por isso fazem o trabalho 
voluntário, por isso contribuem como os camara- 
das cubanos para o desenvolvimento desta área em 


tudo que representa o trabalho para aumentar a 
produção. E isso é bom, é bom que assim aconteça 
porque ao mesmo tempo que estamos a preparar 
o nosso futuro, ao mesmo tempo que cada um se 
prepara, ao mesmo tempo que cada um está a 
pensar no seu Povo, na defesa da sua terra, da sua 
Pátria, está ao mesmo tempo a contribuir para a 
consolidação da amizade entre Cuba e Angola. 


Desde há anos, nós estamos a colaborar 
muitíssimo bem, Angola e Cuba, a colaborar em 
várias tarefas e aquela que nos deram maior auxí- 
lio os camaradas cubanos, foi na questão da defesa 
contra os sul-africanos que invadiram a nossa terra, 
que partiram da Namíbia, avançaram para o Norte 
e chegaram até a uma distância relativamente curta 
de Luanda, chegaram a Porto Amboim. Combateram 
os camaradas cubanos também contra os zairenses 
que vieram da fronteira Norte, desceram para o 
Sul, e chegaram a cerca de 30 quilómetros da 
nossa capital, Luanda. E ali alguns camaradas plo- 
neiros e estudantes aqui presentes, sabem perfeita- 
mente como é que se combateu em Luanda, 
como é que foi feita a defesa, quem fez a 
defesa. Essa defesa, foi garantida em primeiro lugar 
pelo Povo angolano, e por todos, por homens, mu- 
lheres e crianças que pegaram em armas e comba- 
teram contra a Fnla dentro da cidade, combateram 
contra a Fnla fora da cidade e combateram tam- 
bém zairenses. Mas não há dúvidas, que uma das 
grandes razões da nossa vitória foi, naturalmente, 
a contribuição que os camaradas cubanos deram 
para a nossa defesa, em Kifangondo, em primeiro 
lugar, no Sul, em todas as regiões de Angola, onde 
se espalharam os inimigos zairenses, os inimigos 
sul-africanos. Essa foi uma contribuição que cimen- 
tou a nossa solidariedade, a nossa amizade, porque 
combatemos em conjunto para salvar aquilo que 
era mais caro aos angolanos, que era a sua terra, 
que não devia ser perdida, não foi perdida e não 
será perdida. 


Mas não é só isso. Na situação em que nós não 
podemos ainda dizer que as ameaças terminaram, 
os camaradas de Cuba continuam lá em Angola, 
continuam lá a velar pela defesa da nossa fronteira 
sul, porque não pode ser de outra maneira, e con- 
tinuam a dar a sua ajuda. Eu tenho uma garantia, 
para que nós possamos, de facto, dizer «viva o inter- 
nacionalismo proletário»; essas palavras têm signi- 
ficado, não são simples frases que se pronunciam, 
não são simples palavras que se repetem, são fra- 
ses, são palavras que têm um significado que é 
verificado através dos tempos, que nós podemos 
afirmar sem qualquer espécie de receio, porque de 


CONTINUARÁ A SUA MARCHA TRIUNFAL AO LADO 
DOS POVOS. QUE SEGUEM O MESMO CAMINHO 
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facto houve essa acção, há essa acção solidária que 
cria a nossa amizade. 


Além disso, nós se falarmos do capítulo da 
defesa, naturalmente teremos de falar também dos 
outros capítulos em que a nossa colaboração vai 
cimentando cada vez mais a nossa amizade, e aí 
teremos toda a esfera da Reconstrução Nacional. 
Estas duas escolas são exemplos e, naturalmente, o 
número das escolas vai aumentar ainda mais. São 
exemplos da boa colaboração, da boa compreensão, 
da boa amizade, da solidariedade que existe entre 
Cuba e Angola. E lá em Angola, alguns milhares de 
cubanos estão lá para ajudar, não sómente na admi- 
nistração pública, não sómente nas instituições de 
carácter governativo, mas também nas empresas 
para ajudar a nossa tarefa da Reconstrução Nacio- 
nal. Também estão na reconstrução das estradas, 
das pontes, na condução de veículos, de aviões, de 
barcos, quer dizer que dão de facto com amizade e 
com fraternidade a sua contribuição para o desen- 
volvimento do nosso País. E por isso, para nós ango- 
lanos, essa solidariedade cubana, tem um signifi- 
cado especial que as novas gerações não devem 
esquecer, nunca, não devem esquecer nunca. 


As circunstâncias vão mudar, nós .não estare- 
mos perpectuamente em guerras, as guerras pro- 
vavelmente vão terminar, não estaremos sempre 
nas mesmas condições de subdesenvolvimento 
grave, com estamos hoje, não estaremos numa si- 
tuação em que necessitamos de um tal volume de 
auxílio e nessa altura poderemos cair no risco de 
esquecer aquilo que foi feito, desde os tempos da 
nossa defesa mais intensiva pela independência. 
Poderemos esquecer, mas os camaradas que estão 
aqui, que estão a estudar aqui, devem estar sempre 
conscientes disso, devem saber sempre que houve, 
que há essa colaboração, essa cooperação que nós 
todos cultivamos com muito carinho e com muito 
respeito. 


«OS ESTUDANTES TÊM DE VIVER 
A VIDA ANGOLANA» 


Camaradas estudantes e camaradas profes- 
sores; 


Certamente os vossos programas que eu ainda 
não examinei com muito cuidado, estão a con- 
templar, estão a cobrir todas aquelas matérias que 
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são necessárias para a vida do Povo angolano. Certa- | 


mente estão a ser aplicados os métodos de ensino 


mais modernos e aqueles que são mais adequados | 


para o ensino, para o tipo de gente que está aqui, 
para o tipo de aluno que está aqui. Mas há uma 
coisa que os camaradas não podem esquecer e 
têm-me dito que os camaradas não esqueceram: É 
que têm de viver a vida angolana, não a devem 
esquecer. Os estudantes angolanos aquí, têm o de- 


ver de se recordar sempre de que são angolanos, - 


de que têm uma maneira de viver, têm as suas tra- 
dições, têm as suas famílias, os seus pais ou os 
seus parentes. Espero que nenhum dos alunos aqui 
esqueça de enviar as suas mensagens, as suas 
cartas aos seus familiares, aos seus pais, e por 
isso mesmo temos aqui um funcionário, que se 
dedica especialmente a isso, que é recolher a cor- 
respondência para enviar para Angola. 


O contacto é absolutamente necessário, não se 
pode viver fora do país durante longo tempo, como 
os camaradas vão ficar, sem que haja o mínimo de 
contacto com a sua terra, com aqueles que estão 
mais próximos. Porque, no fundo, é isso o que cons- 
titui uma parte da nossa vida sentimental, é o facto 
de nós podermos ter um pai e uma mãe, ter irmãos 
com quem nós possamos trocar ideias, com quem 
nós possamos realizar, mesmo a partir daqui uma 
vida comum, isso é importante para a vida senti- 
mental, para a vida afectiva de cada um dos estu- 
dantes. 


É NECESSÁRIO SEGUIR 
AS DECISÕES DO PARTIDO 


Mas não quero deixar de recordar também 
aos camaradas todos, que a família, neste mo- 
mento, não se restringe ao pai, à mãe, ao tio, à tia, 
ao irmão, não se restringe a isso; a família é também 
o Partido. Espero que os camaradas tenham aqui — 
são jovens — as células da Juventude do MPLA, 
a Juventude do Partido, e creio que o-camada Se- 
cretário da Organização da Juventude falará con- 
vosco sobre esse aspecto. É necessário manter os 
laços com a nossa terra, manter os laços com 
Angola, a manutenção de laços com o Partido 
ou com uma secção do Partido que vele principal- 
mente pelos jovens que aqui em Cuba, é extrema- 
mente importante. Não deixem de estudar este 
assunto. Não são só as aulas que completam, que 
fazem a mentalidade de cada angolano, não é só a 
aprendizagem da ciência ou da técnica, é também 
a absorção das ideias do Partido. 


E, é necessário que camaradas estejam a par, 
sigam aquilo que o nosso Partido, o MPLA, diz, 
aquilo que o nosso Partido decide, aquilo que o 
nosso Partido determina. É preciso que neste as- 
pecto também haja possibilidade de estarem perto 
de Angola, embora a distância, e para isso estão 
aqui os responsáveis para os acompanhar, para po- 
der organizar lá onde fôr necessário organizar, para 
poderem, enfim, viver também de longe, a vida de 
Angola, para que quando voltem a Angola não sin- 
tam uma diferença, uma diferença grande porque 
os tipos de vida são diferentes. 
VITARA 


READAPTAR-SE Á REALIDADE 
ANGOLANA 


Os camaradas estão aqui num ambiente em que 
têm menos preocupações com a sua saúde, com o 
seu bem-estar, quer dizer que têm alimentação sufi- 
ciente, têm medicamentos quando é necessário, 
têm cuidados médicos, têm enfermarias à disposi- 
ção, têm meios de transporte, têm tudo. 


As carências não são grandes. Pelo contrário, 
têm muitas vantagens que não tinham em Angola, 
em virtude da situação que nós ainda estamos a 
viver no nosso País. E certamente, um dia, daqui 
a alguns anos, quando regressarem a Angola, hão- 
-de encontrar lá as muitas carências que nós temos 
neste momento e teremos no futuro, para poder 
viver. Terão novamente que se adaptar a uma rea- 
lidade diferente, uma realidade que alguns deixa- 
rão por cerca de uma dezena de anos e nessa 
altura será necessário recorrer ao patriotismo de 
cada um, à sua consciência revolucionária, para 
poder realizar as tarefas que a Revolução e o nosso 
Povo exigem. Será necessário recorrer a toda a 
coragem, para não esmorecer, para não deixar de 
contribuir para a Reconstrução da nossa Pátria. 

Este aspecto pode parecer um dos aspectos 
mais fúteis da vossa existência aqui, mas não é. 
Mas não é! Infelizmente, nós não podemos garantir 
para cada um dos estudantes aqui presentes, um 
período de férias em Angola. Não podemos garantir 
para cada um, um mês, dois meses de férias em 
Angola por causa da distância, por causa da carên- 
cia de meios de transporte; creio que nós garanti- 
remos conforme o número de estudantes, que estará 
aqui no ano que vem, uma certa percentagem. 


NÃO PERDER O CONTACTO COM 
A NOSSA TERRA 


Para aqueles países em que há poucos estudan- 
tes, nós garantimos um período de férias de três 
em três anos. De três em três anos, os estudantes 
que estão na Europa, por exemplo, poderão ir a 
Angola ficar um mês e, em alguns casos, dois 
meses e isso é benéfico, porque não perdem com- 
pletamente o contacto nem com as suas cidades 
nem com as suas famílias, nem com aqueles que 
podem dar-lhes mais ânimo para aceitarem psico- 
loôgicamente as condições de trabalho que há dentro 
do nosso País. 


Mas em relação àqueles camaradas que estão 
aqui, e que estarão, neste momento são cerca de 
mil e duzentos e num futuro breve serão muitos 
mais, o número deve duplicar — isso significa que 
ir fazer férias de três em três anos a Angola, exige 
uma mobilização de meios de transporte que ainda 
não sei se poderemos garantir. 


Quer dizer que seria necessário um barco, para 
poderem viajar, fazer duas viagens e ficarem o 
máximo um mês em Angola e, por agora, por agora 
eu não sei se já foram garantidas essas condições. 
Ainda não estão garantidas estas condições, mas 
vamos ver so poderemos garantir para o futuro. É 
dispendioso, é difícil, mas vamos ver se consegui- 
mos garantir essas condições para que os camara- 
das não percam completamente o seu contacto com 
a nossa terra. 


CADA HOMEM É UM PROBLEMA 


Gostaria que esta reunião que nós iniciámos e 
que estamos a realizar aqui na Ilha de Pinos, não 
seja apenas um encontro de saudade, um encontro 
formal, mas que seja também um encontro de tra- 
balho prático, de trabalho prático. Os camaradas 
terão problemas; há sempre problemas. Cada homem 
tem o seu problema, de resto cada homem é um 
problema, e estão aqui responsáveis do Partido e 
do Governo que poderão tomar conhecimento, ao 
menos, dos problemas que os camaradas têm, Tere- 
mos muito tempo para conversar, vamos conversar 
durante algumas horas e em grupos, ou em separa- 
do, os camaradas que estão aqui poderão atender 
aqueles que tiverem alguns casos que necessitem 
a nossa atenção. 


Vamos assim dizer aos camaradas estudantes, 
aos camaradas professores angolanos, aos camara- 
das técnicos e acompanhantes e professores cuba- 
nos, mais uma vez, toda a nossa satisfação por este 
privilégio de estar entre mais de uma centena de 
estudantes angolanos em Cuba, podermos olhar- 
-mo-nos uns aos outros, conversar com alguns, e 
sentir aqui em Cuba este ambiente fraternal que 
não deixa de nos evocar toda a satisfação, toda a 
solidariedade, toda a fraterna amizade que tem sido 
desenvolvida entre vós. 


Espero que os camaradas possam ajudar-nos a 
terminar esta reunião, cantando — não ouvindo 
tocar, mas cantando — o Hino do MPLA. Ainda se 
recordam ... Bom, então vamos! 


A RECONSTRUÇÃO NACIONAL SIGNIFICA TAMBÉM, E 
SOBRETUDO, A FORMAÇÃO DO HOMEM; QUE O HOMEM 
ACTUAL NÃO SEJA COMO O HOMEM DO PASSADO, UM 
HOMEM DIMINUÍDO PELA IGNORÂNCIA, PELA FALTA DE 


PERSPECTIVAS, POR UMA IDEOLOGIA NÃO ADEQUADA 
AOS OBJECTIVOS DA NOSSA REVOLUÇÃO, MAS QUE SEJA 
SIM, UM QUADRO, UM HOMEM CAPAZ DE TRABALHAR 
PARA O BEM DE TODOS. 
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Entretanto, estavam criadas as condições objec- 
para que este gesto heróico se tornasse o ca- 
ador das massas para a luta de libertação nacio- 
Com efeito, a ocupação do nosso território 
colonialismo português, o roubo das terras, 
psenfreada exploração das massas, as expro- 
ões, é todos os aspectos bárbaros da opres- 
colonial provavam ao Povo que só a luta arma- 
poderia vencer o ocupante estrangeiro. Esta 
cente tomada de consciência Nacional teve o 
corolário com a formação do MPLA, em 1956, 
nização capaz de conduzir até ao fim a luta pela 
quista da independência completa. Em África, 
onda de independência varria os antigos impé- 
colonialistas. No plano mundial, o imperialis- 
Bra cada vez mais combatido com o reforço das 
s revolucionárias em várias regiões do Mun- 
que lhe iam infligindo pesadas derrotas milita: 
a cg enquanto se ia consolidando o cam- 
, sta. ; 


Face à determinação. popular e a este conjun- | 


8 circunstâncias favoráveis, os objectivos ime- 


dos militantes do MPLA, foram perfeitamen- 


te alcançados uma vez que as massas se puseram 
em movimento e nada mais as pôde travar. 

O 4 de Fevereiro é, pois, incontestavelmente, 
o resultado da germinação, lenta mas segura, das 
contradições sociais que, aqui e além, marcam toda 
a história da ocupação colonial em Angola. O 4 de 
Fevereiro, data do desencadeamento da luta armada 
em Angola, foi pois o ponto de ruptura irreversí- 
vel entre a ordem colonial e as aspirações popula- 
res, que culminou com a proclamação da nossa 
Independência em 11 de Novembro de 1975. 

Hoje, o povo Angolano, sob a direcção do 
MPLA-Partido do Trabalho caminha para a constru- 
ção duma Sociedade socialista. 

Com efeito a sua constituição em Partido com 
a ideologia do proletariado, o MPLA realiza um 
objectivo: pelo qual lutaram também muitos comba- 
tentes que deram já as suas vidas pela causa sa- 


“grada da' Independência. . . 


= VIVA OS HERÓIS DO 4 DE: FEVEREIRO. 
A LUTA CONTINUA! | 
“A VITORIA É CERTA!-. 


FORMAÇÃO MILITANTE 


| 
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TEXTOS TEÓRICOS 


À INPORTÂNGIA DO ESTUDO DA FILOSOFIA 


EM QUE CONSISTE O MÉTODO METAFÍSICO 


( CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR ) 


Sabemos que os defeitos dos materialistas do 
século XVIII provêm da sua forma de raciocínio, do 
seu método particular de pesquisa, que chamámos 
«método metafísico». Este método traduz, portanto, 
uma concepção particular do mundô, e devemos 
notar que, se ao materialismo pré-marxista opomos 
o marxista, do mesmo modo, ao materialismo meta- 
físico opomos o dialéctico. 

É por isso que nos é preciso, agora, aprender 
o que é este método «metafísico», para examinar, 
em seguida, o que é, pelo contrário, o dialéctico. 


Os caracteres deste método. 
O que vamos estudar aqui é esse. 


antigo método de pesquisa e de pensamento a 
que Hegel chama o método «metafísico». 


Começamos, imediatamente, por uma obser- 
vação simples. O que é que parece mais natural à 
maioria das pessoas: o movimento ou a imobilida- 
de? Qual é, para elas, o estado normal das coisas: 
o repouso ou a mobilidade? 


Em geral, pensa-se que o repouso existia antes 
do movimento, é que uma coisa, para que tenha 
podido pôr-se em movimento, estava, primeiro, no 
estado de repouso. 


A Bíblia também nos diz que antes, do universo, 
que foi criado por Deus, existia a eternidade imóvel, 
Isto é, |O repouso. 


Eis palavras que empregaremos muitas vezes: 


repouso, imobilidade: e, também, movimento, e ' 


mudança. Mas estas duas últimas não são sinóni- 
mos. 


O movimento, no sentido restrito da palavra, 
é a deslocação. Exemplo: uma pedra que cal, um 
comboio em andamento estão em movimento. 


- A mudança, no sentido próprio da palavra, é 
a passagem de uma forma a outra. Exemplo: a 
árvore que perde as folhas mudou de forma. Mas 


“ 


é, também, a passagem de um estado a um outro. 


Exemplo: o ar tornou-se irrespirável: é uma mu- 
dança. 


Portanto, movimento significa mudança de lu- 
gar, e mudança significa mudança de forma ou de 
estado. Procuraremos respeitar esta distinção, a 


fim de evitar a confusão (quando estudarmos a: 


dialéctica, seremos chamados, aliás, a rever o 
sentido destas palavras). 


Acabamos de ver que, de uma maneira geral, 
se pensa que o movimento e mudança são menos 
normais que o repouso, e é certo que temos uma 


espécie de preferência em considerar as coisas em . 


repouso e sem mudança. 


Exemplo: comprámos um par de sapatos ama- 
relos, e, no fim de certo tempo, depois de múltiplos 
concertos (substituição das solas e dos saltos, 
colagem de várias partes), dizemos ainda: «Vou 
calçar os meus sapatos amarelos», sem darmos 
conta de que já não são os mesmos. Para nós, são 
sempre os sapatos amarelos que comprámos em 
tal ocasião, e por que pagámos um certo preço. 
Não consideraremos a mudança que sofreram os 
nossos sapatos, são sempre os mesmos, são 
idênticas. Desprezamos a mudança, para ver ape- 
nas a identidade, como se nada de Importante 
tivesse acontecido. Eis o 


Primeiro carácter do método . metafísico. O 
princípio de identidade. 


Consiste em preferir a imobilidade ao movi- 
mento e a identidade à mudança, em face dos acen- 
tecimentos. dl RES A 


Dessa preferência, que constitui o primeiro 


carácter deste método, resulta toda uma concepção 
do mundo. Considera-se o universo como se estl- 


vesse congelado, dirá Engels. O mesmo acontece. 


em relação à natureza, à sociedade e ao homem. 
Assim, afirma-se muitas vezes: «Não há nada de 
novo no mundo», o que quer dizer que, desde 
sempre, não houve qualquer mudança, tendo o 


paciva O e. UI DO UTENTES vo 


universo permanecido imóvel e idêntico. Por isso, 
adquire-se, muitas vezes, a noção de um regresso 
periódico aos mesmos acontecimentos. Deus fez o 
mundo, criando os peixes, as aves, os mamíferos, 


-etc., e, depois, nada mudou, o mundo não se mexeu. 


Diz-se, também. «Os homens são sempre os mes- 
mos», como se estes, desde sempre, não tivessem 
mudado. é j 


“Estas expressões correntes são o reflexo da 
concepção que está profundamente enraizada em 
nós, no nosso espírito, e a burguesia explora a 
fundo esse erro. 


Quando se critica o socialismo, um dos argu- 
mentos mais naturalmente usados é que o homem 
é egoísta e que, sem a intervenção de uma força 
que o constranja, reinaria a desordem. Esse o resul- 
tado desta concepção metafísica, que quer que Oo 
homem tenha, para todo o sempre, uma imutável 
natureza fixa. 


É bem certo que, se, bruscamente, tivéssemos 
a possibilidade de viver em regime comunista, 
isto é, se os produtos pudessem ser repartidos 
imediatamente a cada um, segundo as suas nece- 
ssidades e não segundo o seu trabalho, seria a cor- 
rida à satisfação dos caprichos, e uma tal sociedade 
não poderia manter-se. E, contudo, a sociedade 
comunista existe, e é isso que é racional. Mas, é 
por termos uma concepção metafísica em nós 
enraizada, que representamos o homem futuro, 
que viverá num futuro relativamente longínquo, 
como semelhante ao de hoje. 


Por consequência, quando se afirma que uma 
sociedade socialista ou comunista não é viável 
porque o homem é egoísta, esquece-se que, se 
a sociedade muda, o homem também mudará. 


Ouve-se, todos os dias, sobre a União So- 
viética, críticas que nos revelam as dificuldades 
de compreensão daqueles que as formulam. Isso, 
porque têm uma concepção metafísica do mundo 
e das coisas. 


Entre os numerosos exemplos que podería- 
mos citar, tomamos apenas este. Dizem-nos: 
«Um trabalhador, na União Soviética, atinge um 
salário que não corresponde ao valor total do 
que produz; há, pois, uma mais-valia, isto é, uma 
retirada efectuada no seu salário. Portanto, é 
roubado. Em França, acontece o mesmo, os ope- 
rários são explorados; não há, pois, diferença 
entre um trabalhador soviético e um francês». 


Onde está, neste exemplo, a concepção me- 
tafísica? Consiste em não considerar que há aqui 
dois tipos de sociedade, e, portanto, não ter em 
conta diferenças entre eles; em acreditar que, 
desde que há mais-valia aqui e além, é a mesma 


“coisa, sem considerar as mudanças que se pro- 


duziram na URSS, onde 'o homem e a máquina já 
não têm o mesmo sentido económico e social que 
em França. Ora, neste último país, a máquina exis- 
te para produzir (ao serviço do patrão), e o homem 
para ser explorado. Na URSS, a máquina existe 
para produzir (ao serviço do homem), e o homem 
para usufruir do resultado do seu trabalho. A mais- 
-valia, em França, vai para o patrão; na URSS, para 


o Estado socialista, isto é, para a colectividade 
sem exploradores. As coisas mudaram. 


Vemos, portanto, depois deste exemplo, que 
os defeitos de apreciação- provêm, entre os que 
são 'sinteros, de um método metafísico de pen- 
samento,. e, particularmente, da aplicação do pri- 
meiro Carácter desse método, carácter fundamen- 
tal, que consiste em subestimar a mudança, e em 
considerar, de preferência, a imobilidade, ou, numa 
palavra, que, sob a mudança tende a perpetuar a 
identidade. 


Mas o que é esta identidade? Vimos cons- 
truir uma casa, que ficou concluída a 1 de Janeiro 
de 1935 por exemplo. No primeiro de Janeiro de 
1936, assim como em todos os anos seguintes, 
diremos que está igual, porque tem sempre dois 
andares, vinte janelas, duas portas na fachada, 
etc., porque permanece sempre ela mesma, não 
muda, não é diferente. Logo, ser idêntico é ficar 
o mesmo, não se tornar outro. E, portanto, essa 
casa mudou! É apenas à primeira vista, superfi- 
cialmente, que permaneceu a mesma. O arquitecto 
ou o pedreiro, que vêem a coisa mais de perto, 
esses sabem que a casa já não é a mesma, uma 
semana após a sua construção: aqui, produziu-se 
uma pequena fenda, ali, uma pedra deu de si, 
além, a cor desapareceu, etc.... É, pois, somente 
quando se consideram as coisas «no conjunto» 
que parecem idênticas. Na análise, em pormenor, 
mudam sem cessar. 


Mas, quais são as consequências práticas do 
primeiro carácter do método metafísico? 


Como preferimos ver a identidade nas coisas, 
isto é, vê-las permanecendo elas próprias, dize- 
mos, por exemplo: «A vida é a vida, e a morte é 
a morte». Afirmamos que a vida permanece a vida, 
que a morte fica ela própria, morte, e é tudo. 


Habituando-nos a considerar as coisas na sua 
identidade, separamo-las umas das outras. Dizer 
«uma cadeira é uma cadeira», é uma constatação 
natural, mas é pôr o acento sobre a identidade, e 
isso quer dizer, ao mesmo tempo: o que não é 
uma cadeira é uma outra coisa. 


É de tal modo natural dizer isso, que sub- 
linhá-lo parece infantil. Pela mesma ordem de 
ideias, diremos: «O cavalo é o cavalo, e o que 
não é o cavalo é outra coisa». Separamos, portan- 
to, bem de um lado, a cadeira, do outro, o cavalo, 
e fazemos, assim, para cada coisa. Fazemos, pois, 
distinções, separando rigorosamente as coisas 
umas das outras, e é assim que somos levados & 
transformar o mundo numa colecção de coisas 
separadas, e eis o 


Segundo carácter do método metafísico : 
Isolamento das coisas. 


O que acabamos de dizer parece de tal mode 
natural, que pode perguntar-se porquê dizer isso? 
Vamos ver que, apesar de tudo, tal era neces- 
sário, porque esse sistema de raciocínio nos leva 
a ver as coisas sob um certo ângulo. 


É ainda nas consequências práticas que va 
mos apreciar o segundo carácter deste métod” 
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Na vida corrente, se considerarmos os ani- 
mais e raciocinarmos a seu respeito, separando 
os seres, não vemos o que há de comum entre 
os de géneros e espécies diferentes. Um cavalo é 
um cavalo, uma vaca é uma vaca. Entre eles, não há 
nenhuma relação, 


É o ponto de vista da antiga zoologia, que 
classifica os animais separando-os nitidamente 
uns dos outros, e não vê nenhuma relação entre 
eles. É um dos resultados da aplicação do método 
netafísico, 


Como outro exemplo, podemos citar o facto 
da burguesia querer que a ciência seja a ciência, 
a filosofia permaneça ela própria; do mesmo modo 
para a política; e, bem entendido, que não haja 
nada de comum, absolutamente nenhuma relação 
entre as três. 


A conclusão prática de um tal raciocínio, é 
que um sábio deve ficar um sábio, não misturando 
a sua ciência com a filosofia e com a política. 
Acontecerá o mesmo para o filósofo e o homem 
de um partido político. 


Quando um homem de boa fé raciocina assim, 
pode dizer-se que o faz como metafísico. O escri- 
tor inglês Wells foi à União Soviética, há alguns 
anos, e fez uma visita ao grande escritor, hoje 
desaparecido, Máximo Gorki. Propôs-lhe a criação 
de um clube literário onde não se faria política, 
porque, no seu espírito, a literatura era a literatura, 
e a política era a política. Gorki e os seus amigos 
puseram-se, parece, a rir, e Wells foi vexado. É 
que este via e concebia o escritor como vivendo 
fora da sociedade, enquanto Gorki e os seus 
amigos sabiam bem que não é assim na vida, onde, 
na verdade, todas as coisas estão ligadas — 
queira-se ou não. 


Na prática corrente, esforçamo-nos por clas- 
sificar, isolar as coisas, vê-las, estudá-las somente 
por si mesmas. Os que não são marxistas vêem 
o Estado em geral, isolando-o da sociedade, como 
independente da forma desta. Raciocinar assim, 
isolar o Estado da sociedade é isolá-lo das suas 
relações com a realidade. 


O mesmo erro, quando se fala do homem iso- 
lando-o dos outros, do seu meio, da sociedade. Se 
se considerar, também, a máquina por ela pró- 
pria, isolando-a da sociedade em que produz, co- 
mete-se este erro de pensamento: «Máquina em 
Paris, máquina em Moscovo; mais-valia, em qual- 
quer dos casos, não há diferença, é absolutamente 
a mesma coisa». 


y 
É esse, pols, um raciocínio que se pode ler 
continuamente, e os que o lêem aceitam-no por- 
que o ponto de vista geral e habitual é isolar, 
dividir as coisas. É um hábito característico do 
método metafísico. À 


Terceiro carácter : Divisões eternas e 


intransponíveis. 


Depois de termos preferido considerar as 
coisas como imóveis e não mudando, classificá- 
mo-las, catalogámo-las, criando, assim, entre elas 


divisões que nos fazem, esquecer as relações que 
podem ter umas com as outras. 


Esta maneira de ver e julgar leva-nos a crer 
que tais divisões existem de uma vez para sempre 
(um cavalo é um cavalo), e que são absolutas, 
intransponíveis e eternas. Eis o terceiro carácter 
do método metafísico. 


Mas, .é-nos necessário prestar atenção, quan- 
do falamos deste método; porque, logo que nós, 
marxistas, dizemos que na sociedade capitalista 
há duas classes, a burguesia e o proletariado, faze- 
mos também divisões, que podem parecer as- 
semelhar-se sob o ponto de vista metafísico. Ape- 
nas, não é simplesmente pelo facto de Introduzir 
divisões que se é metafísico, é pela maneira, O 
modo como se estabelecem as diferenças, as 
relações que existem entre essas divisões. 


A burguesia, por exemplo, quando dizemos 
que há na sociedade duas classes, pensa logo que 
há ricos e pobres. E, bem entendido, dir-nos-á: 
«Sempre houve ricos e pobres». 


«Sempre houve» e «sempre haverá», é uma 
maneira metafísica de raciocinar. Classifica-se 
para sempre as coisas independentemente umas 
umas das outras, e estabelece-se entre elas divi- 
sórias, muros intransponíveis. 


Divide-se a sociedade em ricos e pobres, em 
vez de constatar a existência da burguesia e do 
proletariado, e, mesmo admitindo esta última di- 
visão, consideramo-los fora das suas relações 
mútuas, isto é, da luta de classes. Quais são as 
consequências práticas deste terceiro carácter, 
que estabelece entre as coisas barreiras definiti- 
vas? É que, entre um cavalo e uma vaca, não pode 
haver nenhum laço de paretesco. Acontecerá o 
mesmo com todas as ciências e tudo o que nos 
rodeia. Veremos, mais adiante, se isto está certo, 
mas falta-nos examinar quais são as consequên- 
cias dos três diferentes caracteres que acabamos 
de descrever... 


(Continua no próximo número) 
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TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


SOBRE A PRODUÇÃO E O DESENVOLVIMENTO 
DA BASE TÉCNICO-MATERIAL DA ECONOMIA 


( Continuação do Número Anterior ) — O aumento da medida da via do Caminho de 
Ferro do Amboim; 4 


5.2. Transporte: Ferroviário: 
— Construção das variantes de traçado da:via 


Dever-se-á fomentar a utilização das capacida- do Caminho de Ferro de Luanda; 
des existentes deste meio de transporte e que 
apresenta inúmeras vantagens económicas. Com o — Construção da transversal Norte-Sul: (Luan- 
objectivo de assegurar uma maior e melhor utili- da — Huambo — Huíla); 


zação dos caminhos de ferro, deverão adoptar-se 


as seguintes medidas: — Construção da linha Luanda — Uíge; 


— Construção da variante do Caminho de-Fer- 
ro de Benguela, de ligação directa com a 
Zâmbia. 


— Procurar um mais racional aproveitamento 
das locomotivas dos Caminhos de Ferro de 
Luanda e Moçâmedes, estudar as necessida- 
des de locomotivas de manobras, adquirir 
progressivamente carruágens de passagei- 
ros e vagões para carga de diversos tipos, 
realizar estudos sobre a conveniência da 
substituição das vias estreitas do Caminho 
de Ferro do Amboím e do ramal do Golungo 
Alto, renovar o sistema de telecomunica- 
ções do Caminho de Ferro de Luanda; 


— Construção do ramal de Viana a -Calumbo. 
5.3. Transporte Marítimo: 


Deverá desenvolver-se sobre as seguinte 
bases: 


— Dar prioridade ao desenvolvimento da ma- 
rinha mercante de longo curso. Neste sentido 
dever-se-ão adquirir barcos com capacidade 
adequada e os requisitos técnicos de nível 
internacional, tendo em conta as necessida- 
des de transporte do comércio externo da 
República Popular de Angola. 


— Melhorar a utilização do Caminho de Ferro 
de Benguela tendo em conta a sua impor- 
tância estratégica para o país; 


— Desenvolver um programa de manutenção e 
conservação das vias férreas, promovendo 
a gradual introdução da mecanização e a 
incorporação do equipamento necessário e 
tendo em conta a disponibilidade de força de 
trabalho qualificada; 


— Simultaneamente, regulamentar a política 
de afretamento, de acordo com os interesses 
nacionais; 


— Continuar a desenvolver o papel do sector 
estatal na execução do transporte de cabo- 
tagem, garantindo a coordenação e o controlo 
de todo este tráfego. Dever-se-ão elaborar 
os estudos que permitam determinar os ti- 


— Finalmente, e tendo em consideração o ca- 
rácter complexo e dispendioso dos investi- 
mentos neste domínio, deverá dar-se conti- 
nuidade aos investimentos já programados, 
e iniciarem-se os estudos com vista ao alar- 


amento da E pos e números das embarcações e o equi- 

Pd base material do sector: pariento pecoradiia porá o desenvolvimento 

— Finalização da a / O transporte de cabotagem a mais longo 

E viana montagem de via dupla:Luan prazo. A curto prazo convém ampliar a frota 

existente através da construção no País de 

— Reparação do Caminho de Ferro do Amboím: batelões e rebocadores de acordo com o 

calado, forma e tamanho necessário para 

— Reconstrução do Ramal do Bengo; operar nos portos equipados para cabota- 

gem, e proceder à aquisição das barcaças 
—paiiinição do Ramal do Lubango aos - consideradas indispensáveis; 

ambos; 4 


— Aumentar a eficiência e a organização do 
— E a elaboração dos estudos sobre: transporte marítimo, fortalecendo as estru- 
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turas empresarias, aperfeiçoando a gestão 
estatal das actividades de agenciamento, 
desenvolvendo uma adequada coordenação 
de fretes e definindo a estrutura e as fun- 
ções das capitanias dos portos; 


— Participar em organizações e conferências 
internacionais, reclamando maior Justeza 
na distribuição mundial do tráfego e uma 
correcta política de fretes no interesse dos 
países subdesenvolvidos; 


Neste período será criada a empresa nacional 
de longo curso, para o que se torna necessário ad- 
quirir navios de longo curso, e a empresa nacional 
de agenciamento. 


5.4. Portos: 


Neste domínio assume particular importância 
a construção do porto de Cabinda, obra de grande 
importância estratégica para o nosso País e para 
um maior apolo a essa província, pelo que se devem 
Iniciar rapidamente os trabalhos de execução. 


Devem também realizar-se estudos para a am- 
pliacão dos portos de Luanda, Lobito e Moçâmedes, 
considerando a necessidade de um parque de con- 
tentores, a construcão de novos armazéns. incluindo 
armazéns especiais para produtos químicos e ou- 
tros produtos esnecíficos, a ampliação do parque de 
entiinamentos de caraa, uma melhor linacão com a 
rodnvia e os caminhos de ferro, o melhoramento 
das Instalacões de drenagem da água e das vias de 
acesso, etc. 


A efiriência da gestão nortiuária deve, nor ou- 
tro ladn. elevar-se sianificativamente nos próximos 
anns Davem adoptar-se especialmente as seguintes 
medidas: 


— Aperfeicoar as estruturas directivas dos Dor: 
“os com vista a uma malor oraanizacção e 
controlo da sua actividade, requiar a depen- 
dência orgânico dos portos secundários em 
relarão aos tortos de Luanda, Lobito e Moçã- 
medes. melhorar a coordenacão entre as 
actividades dos portos, dos caminhos de 
ferro e outras empresas, servicos e Instl- 
tulrões que particinem no transporte: aene- 
ralizar a aplicação de tarifas salariais 


correspondentes ao rendimento do trabalho, 
aumentar a disciplina no trabalho, rever as 
tarifas em vigor para a estiva e o arma: 
zenamento tendo em conta a necessidade de 
maior rapidez na manipulação e evacua- 
ção das mercadorias. 


— Elaborar programas que permitam avançar 
no sentido da unificação dos meios de ma- 
nipulação da carga dos portos com vista a 
aumentar a eficiência e facilitar a manu- 
tenção desses meios; determinar os requi- 
sitos adicionais de armazéns, considerando 
o paroue utilizado para as cargas; montar 
guindastes fixos e móveis nos três portos 
principais com vista a garantir a utilização 
mais racional das capacidades instaladas; 
aumentar o uso de unidades de carga pale- 
tizadas ou embaladas, incrementar a produ- 
ção nacional de paletes e a sua disponibi- 
lidade nos portos e-assegurando a sua repa- 
ração nos próprios portos; garantir a exis: 
tência constante de peças de reposição e 
acessórios necessários para a actividade; 


— Começar a crlar as condições que permitam 
vir a utilizar as novas tecnologias de trans- 
porte, nomeadamente os sistemas de con- 
tentores. 


5.5. Transportes Aéreos: 


A extensão territorial do país exige o desen- 
volvimento do transporte aéreo, tanto de carga como 
de passageiros. Por outro lado, as ligações aéreas 
Internacionais são também muito importantes para 
a Revública Popular de Anaola. Assim neste ramo 
dever-se-ão alcancar os seguintes objectivos no 
período de 1978-1980 : 


— Reparar e aarantir a conservação dos aero- 
portos existentes ; 


— Completar as Infraestruturas de transporte 
aéreo, terminando os aeroportos em constru 
ção e realizando estudos sobre ampliações 
e a construrão da novos aeronortos a fim de 

-liaar as principais cidades e as zonas estra- 
tenicamente mais importantes: dotar os 
aeroportos dos equipamentos de sinaliza- 
cão. comunicarÃes e outros. de moderna tec- 
nologia, com vista a garantir a segurança 
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do transporte, racionalizar e abreviar as ope- 
rações de assistência aos aviões; criar 
bases e condições que permitam a realiza- 
ção de um maior número de pequenas repa- 
rações aos aviões, garantindo o abasteci- 
mento de peças e outros acessórios ; moder- 
nizar as instalações para alfândegas, controlo 
de passageiros, etc, dos: principais aeropor- 
tos ; 


— Ampliar gradualmente o parque de aviões 
para voos regulares internos de passagel- 
ros e dé cargas, adequando a sua aquisição 
às possibilidades materiais e financeiras do 
País, bem como ao volume de tráfego, à 
extensão das linhas e às possibilidades de 
assistência ; 


—— Melhorar a organização da TAAG e do CTA, 
de acordo com os princípios do cálculo eco- 
nómico e os Interesses do País, para o que 
terão de se elaborar estudos de revisão das 
tarifas internas de passageiros e de carga. 


- Abrir novas rotas internacionais, de acordo 
com as necessidades da economia nacional 
e os princípios orientadores da política ex- 
terior da República Popular de Angola. 


Ult. 6. Sector dos Correios e Telecomunicações 


Num país de tão grande extensão como a Re- 
pública Popular de Angola, torna-se indispensável 
a existência de uma eficiente rede de telecomunica- 
ções que permita o estabelecimento de contactos 
permanentes e estáveis entre as diversas regiões. 


Durante o período colonial também este do- 
mínio reflectia o atraso e o desequilibrio referidos 
relativamente aos outros sectores. De facto os 
serviços telefónico e telegráfo eram manifesta- 
mente insuficientes e pouco desenvolvidos e, por 
outro lado, abrangiam exclusivamente as zonas 
“urbanas sem que servisse a imensa maioria da 
população. ; 


ng 


Logo após a independência o MPLA e o Gover- 
no preocuparam-se com este sector, tendo sido 
criada a Empresa Pública de Telecomunicações que 
assegura as ligações internacionais. 


Torna-se necessário dar especial atenção à 
recuperação das redes de telecomunicações inter- 
nas e do serviço postal danificadas durante a 
Segunda Guerra de Libertação, bem como o seu 
aperfeiçoamento de modo a garantir um apolo efec- 


“tivo à Reconstrução Nacional e ao desenvolvimento 


dos meios de comunicação social, nomeadamente 
à televisão. 


Tendo em conta a Importância política, militar, 
económica e social deste sector, para esta fase 
de Reconstrução Nacional, o Congresso traça as 
seguintes orientações : 


1. Dever-se-á organizar e melhorar o serviço de 
correios e das telecomunicações tendo em atenção 
a necessidade de: 


— Garantir o equilíbrio entre a coordenação 
e planificação centralizada das telecomunt- 
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cações e a necessidade de existência de 
redes directamente ligadas à administração 
e à produção a fim de se evitarem estran- 
gulamentos ; 


— Alterar o actual sistema de direcção e gestão 
dos correios e das telecomunicações inter- 
nas, devendo ser criadas unidades econó- 
micas estatais ; 


— Aumentar as ligações com as zonas rurais e 
entre estas zonas, quer criando postos 
fixos e móveis de correios, quer desen- 
volvendo a rede rural de telecomunicações ; 


-— Promover a reconstrução da rede de tele- 
comunicações interurbanas e prosseguir no 
trabalho de automatização de algumas cen- 
trais. 1 


2. A Secretaria de Estado das Comunicações 
deverá elaborar um programa de instalações e uti- 
lização do sistema de micro-ondas, que constitul 
uma rede mais eficiente do que a actual e perml- 
be a difusão da televisão para grande parte do 
país : 


— Dever-se-á além disso, elaborar os estudos 
e tomar medidas para completar o actual 
sistema de telecomunicações em Instala- 
ções , por forma a cobrir todo o país. 


3. Partindo das estruturas já existentes ou 
a instalar brevemente, deverão ser feitos estudos 
com vista ao melhoramento rápido das telecomu- 
nicações com Cabinda. 


4. Dever-se-ão elaborar estudos e implemen- 
tar redes de telecomunicações com base nas infra- 
estruturas dos caminhos de ferro, tendo em vista a 
integração das Províncias do Leste do País na rede 


- nacional e o melhoramento das telecomunicações 


nas áreas rurais servidas pelo sistema ferroviário. 


5. Dever-se-ão elaborar estudos e tomar me- 
didas para a instalação de uma rede Internacional 
de recorrência por forma a prevenir o Isolamento 
de situações de bloqueio ao nosso País. 


6. Dever-se-ão tomar medidas para a formação 
de trabalhadores angolanos em quantidade e quali- 
dade suficientes para assegurarem o funcionamento 
dos Serviços de Correios e de Telecomunicações e, 
a manuntenção e reparação de todo o equipamento. 


7. A Secretaria de Estado das Comunicações 
deverá tembém desenvolver esforços no campo da 
meteorologia, estendendo e melhorando a rede me- 
teorológica nacional, incrementando as relações - 
com os organismos internacionais e procedendo à 


formação dos quadros técnicos necessários, por 
forma a: 


— Prestar apoio aos sectores que necessi- 
tem, nomeadamente à agricultura, pesca, 
navegação aérea e marítima; 


=— Criar as condições para que séja ertado 
um organismo nacional especializado. 
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"SOBRE O FETICHISMO 


(Conclusão da pág. 6) 


da força dos conceitos de MATÉRIA e ESPÍRITO e o 
lugar que ocupam no comportamento cultural dos 
povos. 


Vamos porém encarar este problema de uma 
maneira mais ligada a História, para chegarmos à 
conclusão de que provavelmente existem ao mesmo 
tempo e no seio da mesma comunidade, diferentes 
elementos do pensamento místico criado pelos ho- 
mens; coexistem pois o fetichismo, o culto dos 
antepassados e o teísmo (crença de Deus). Mas 
como vimos nem sempre foi assim; os cultos ani- 
mistas, que atribuíam vontade própria e poder de 


decisão definitivo às «forças da natureza» foram. 


certamente o primeiro código de rituais místicos. E 


só na medida em que os problemas naturais come- ' 


çam a adquirir formas de contradições sociais, 
começava a aparecer o culto dos antepassados. Só 
quando finalmente os problemas sociais se sobre- 
punham aos problemas naturais, a corte celeste 
adquiria forma teísta. a 


Entretanto o desenvolvimento da cultura mate- 
rial tinha permitido fazer aparecer a medicina que 
pode mesmo ter derivado do desenvolvimento dos 
cultos mágicos. 


Assim, determinar se magia é religião ou se 
religião é magia, torna-se uma discussão um tanto 
ou quanto académica e resulta numa confusão sim- 
plista da complexidade do problema. Animismo, 
magia, culto dos antepassados e teísmo, são dife- 
rentes aspectos em sucessão mais ou menos crono- 
lógica da cultura mística da humanidade e todas 
elas precedem, outras tantas de teísmo até chegar 
enfim ao pensamento materialista dialéctico, ou 
seja, à cultura científica. 


O nosso povo percorreu todos esses estádios 
e conserva muitas vezes, a título de alienações, um 
pouco de todos eles, como já vimos e como já ten- 
tamos explicar. 


Vejamos, muito sumariamente, quais são as 
componentes actuais do problema. 


1 — É óbvio que em quase toda Angola existe 
uma religião teísta (a que chamaremos, à falta de 
melhor, KALUNGUISMO) com diversas «nuances» 
que passam pelos deuses tradicionais, pelas reli. 
giões chamadas «miscigenadas» pois aparecem 
comossimbioses — geralmente de elevado teor polí- 
tico— entre o KALUNGUISMO e CRISTIANISMO, 
este mesmo muito diverso, e que, na sua forma 
mais acabada, são cristãs. 


KALUNGA é um Deus moderador, criador da 
matéria e das suas leis, é um ente metafísico que 
habita entre o bem e o mal como qualquer Deus 
das religiões mais evoluídas. 


, Pouco se conhece sobre a sua natureza e vários 
etnólogos afirmam que não há sequer um culto 
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religioso dedicado a Kalunga. Por outro lado conhe- 
cem-se numerosas lendas em que Kalunga assume 
tais características humanas que verdadeiramente 
se torna um Deus antropomórfico. Muitas vezes o 
vemos disputar-se com indivíduos humanos, ou semi. 
“humanos (como NAMBALISITA, o herói Kwanyama 
nascido de um ovo e não de Deus) vivendo ao longa 
da história com as suas mulheres, seus filhos e 
sobrinhos, seu gado, suas lavras, suas riquezas, 
seus caprichos, seus direitos de grande senhor, etc. 


É, pois, um Deus antropomórfico, sendo que a 
sua forma humana lhe é dada na literatura oral, 
pelo menos. 


Conhecem-se igualmente certas estatuetas cha- 
madas Nzambi (Senhor, Deus), representando em 
geral um cavaleiro, e muitas vezes enquadrado por 
um pórtico, o que em algumas culturas tradicionais 
é sinal de glória (1). Segundo explicações etnográ- 
ficas que necessitam de revisão, esses Nzambi, 
representavam algumas vezes o colono, o comer: 


; “ciante, que portanto assim assimilado ao teísmo 


kalunguista, explicação que deixa sérias dúvidas, 
pois, o comerciante europeu foi sempre, no sentido 
profundo, um ente dependente, dos seus clientes 
africanos e sobretudo nos seus fornecedores, da 
época do marfim ou de borracha, época em que deve 


* situar-se as representações hoje conhecidas dos 


Nzambi (2). 


A crença em Deus e a sua influência na vida 
dos homens é pois uma componente do problema 
da cultura mística que vimos tratando. 


2 — Não menos presente se encontra a figura 
do Mukixi em grande parte das culturas angolanas, 
pelo menos naquelas que por coincidência ou não, 
assentaram sobretudo em sociedades agrícolas. 


Seria pretencioso da nossa parte colocar a mito- 
logia dos Mukixi no seu verdadeiro lugar neste 
mundo metafísico das culturas tradicionais. 


- 


Na literatura oral o Mukixi, ou Likixi conforme 
as línguas, aparece sempre em diálogo com o 
homem em termos de «comer ou ser comido». Não 
é propiciatório nem tem o chamado «mau olhado»; 


(1) — Esterman nota que o jovem guerreiro 
KWanyama, regressado a casa deve primeiro pas- 
sar sob um arco de palmas feito por sua mãe, a 
qual profere palavras elogiosas à coragem do seu 
filho. 


Vide : Etnografia do Sudoeste de Angola; Os 
Povos não Bantos e o grupo Btnico dos Ambós. 
Lisboa, Junta de Investigação do Ultramar 1960. 


(2) — Ninguém pode ser mais claro a este 
respeito do que Castro Soromenho. Leia-se Kama- 
xilo. 
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simplesmente, é adversário do homem e pretende 
«comê-lo» e só pode ser vencido pela manha ou 
inteligência deste. 


É muito possível que o Likixi seja pois um ves- 
tígio, agora sobretudo coreográfico e estético, dum 
antigo culto animista, embora as máscaras que O 
caracterizam sejam muitas vezes humanóides ou 
mesmo humanas, como o Mwana-Mpwo, da cultura 
tchokwe que representa a mulher. Entretanto torna- 
-se claro que será necessário desenvolver uma maior 
investigação sobre o lugar cultural que ocupam as 
máscaras e os Mukixi seus representados. 


3 — Um terceiro componente da cultura mística 
tradicional é aquela que se situa de uma maneira ou 
outra entre os dois anteriores e que pretende talvez 
estabelecer ligação entre eles. É, aquele compo- 
nente que serve a esta exposição e que tem sido 
chamado de fetichismo, feiticismo ou magia. 


Para certos povos, há uma palavra que designa 
com grande potência expressiva, todos O instru- 
mental fetichista ou mágico, carregado dos mais 
variados objectos. É o caso por exemplo da palavra 
hamba, mahamba (plural) da cultura tchokwe. É tam- 
bém o caso do radical «anga» que na língua ngan- 
guela se associa sempre ao lado mágico dos fenó- 
menos. 


Podem ser hamba, desde pequenas figuras es- 
culpidas, e elementos naturais, como uma rocha, 
uma árvore, ou mesmo objectos de outras culturas 
como agulha, um botão, uma imagem cristã. Nin- 
guém saberá exactamente o que é um hamba e 
muitos menos que condições necessita reunir um 
objecto para ser hamba. Provavelmente um objecto 
torna-se hamba, quando um especialista do feiticis- 
mo o utiliza como tal ou quando aparece num altar 
apropriado. Parece no entanto claro haver íntima 
relação entre os hamba e os antepassados, portanto 
hamba é também, o instrumental do culto dos ante- 
passados, culto predominante em muitas das cultu- 
ras regionais do Povo Angolano. 


Alguns etnólogos portugueses — que nem sem- 
pre primam pela objectividade — julgam poder clas- 
sificar duas categorias de hamba (3): 


Hamba-Objecto 
Hamba-Força 


Estas últimas não têm representação material. 
Além disso, existe toda uma complicada liturgia do 
culto hamba, se assim se pode designar. Assim por 
exemplo, para a cultura tchokwe, existe uma catego- 
cia de hamba, ancestral, capaz de influir sobre a 
continuidade clânica, portanto sobre a procriação; 
outra categoria de hamba moderna e uma mais de 
hamba de influência estrangeira ou recebida de 
cultos estrangeiros. 


Um outro tipo de classificação tchokwe, divide 
os mahamba em : hamba medicinal (aplicado à medi- 
cina) hamba que acompanha os símbolos do poder 
dos Senhores ou Chefes mas que pela significação 
do seu nome genérico — ajimo — se encontra ligada 
à estrutura do clã; e a hamba dos caçadores, objecto 
muito importante na cultura tchokwe, que faz com 
que não haja uma arma de caça sem os seus respec- 
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tivos amuletos, uma aldeia sem os seus respectivos 
altares de caça. 


Todas estas categorias se encontram ligadas ao 
culto dos antepassados e servem para medir a inter- 
venção dos antepassados neste ou naquele assunto. 
Os ajimo tem a particularidade de serem «geridos» 
pelo chefe e é nesse aspecto que eles nos interes- 
sam especialmente, pois isso torna-os inevitavel- 
mente um dos elementos do poder da velha aristo- 
cracia dominante entre os tchokwe. 


Também entre os ganguelas se encontram uns 
paus talhados com função ritual semelhante aos 
hamba, e em particular aos ajimo dos chefes. Esses 
conjuntos mágicos, são chamados tula (no sing). 


Finalmente devemos referir o caso particular do 
instrumento de adivinhação, hamba poderoso, divi- 
dido também em várias categorias, de que no caso 
tchokwe, a mais importante seria o kapuma, logo 
seguido do ngombo wa tchisuka utilizado nos assun- 
tos correntes da vida social. 


Um outro, o kapuka ocupa-se dos problemas 
que engajam a morte de alguém por feitiçaria e é 
por isso um dos que mais nos interessa. 


importa pois saber que a arte de adivinhação 
intervem geralmente em assuntos, tais como; «im- 
potência sexual», morte, esterilidade, mau presságio, 
doença, acidentes, estado de possessão, insucesso 
na caça, roubo, calamidades públicas, etc. 14) 
É claro que esta lista não revela se não a nossa 
ignorância sobre a matéria e seria de toda a con- 
veniência apurar uma lista extensiva dessa matéria 
pois ela ser-nos-à essencial. Também parece tornar- 
-se evidente que a gama de problemas cuja solução 
passa pely adivinhador, tenderá a aumentar pelo 
aumento da complexidade social, a nova temática 
nacional introduzida pela luta contra os fantoches 
do imperialismo e, sobretudo, pelas implicações da 
sociedade tradicional no processo da Reconstrução 
Nacional. Além disso o aspecto daquela lista é me- 
ramente formal pois podia, sem dúvida, acrescen- 
tarem-se-lhe motivações como : conflitos por razões 
de propriedade, conflitos por razões de parentesco 
ofendido por razões conjugais, e talvez até por ra- 
zões de impopularidade de um chefe ou de indese- 
jabilidade de alguém que de uma maneira ou de 
outra perturba o esquema dos «beneficiários» de tra- 
dições alienadas. 


— (3) — LIMA. Mesquitela — Fonction  sociolo- 
gique des figurines de Culte hamba dans la Société 
et dans la Culture Tchokwe. (ANGOLA ) 


LICA. Luanda 1971. 


— (4) — Lista reduzida dada por Mesquitela 
Lima. (Obra citada). 
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O TRABALHO NO SOCIALISMO 


O socialismo permite a todos os cidadãos exer- 
cer o direito ao trabalho. Assim o garantem toda a 
organização da economia nacional, a ausência de 
crises e a eliminação do desemprego operário. 


A divisão da sociedade numa maioria de traba- 
lhadores e numa minoria ociosa que vive a expen- 
sas da exploração torna-se impossível com o socia- 
lismo, pois nele o trabalho é a única fonte de rendi- 
mento. 


NOVO CARÁCTER NO TRABALHO 
SOCIAL 


Quando todos os meios fundamentais de pro- 
dução se encontram concentrados nas mãos do 
Estado e das cooperativas, o trabalho do indivíduo 
perde o seu carácter privado e adquire um novo 
carácter, directamente social. Isto significa que o 
trabalho de cada um serve para o cumprimento de 
determinada parte do plano económico. 


Sob o capitalismo, cada produtor de mercado- 
rias trabalha por sua própria: conta e risco. Estes 
produtores relacionam-se entre si única e exclusiva- 
mente através do mercado. «As .crises. são uma 


Essa 


“O TRABALHO É A FORÇA MOTRIZ DO DESENVOLVIMENTO DA SOCIE 
DADE, A ÚNICA FONTE DE PROGRESSO. O MPLA LUTA POR UMA SOCIEDADE 
EM QUE O TRABALHO SE TORNE UM DIREITO E UM DEVER DE TODOS 
OS CIDADÃOS E PERCA O SEU CARÁCTER ALIENATÓRIO, DEIXANDO DE SER 
UM MEIO DE VIDA PARA SE TORNAR UM MOTIVO DE HONRA”. 


(RELATÓRIO DO CC DO MPLA AO | CONGRESSO) 


prova evidente da delapidação que, na sociedade 
capitalista, se faz do trabalho. O duro trabalho de 
milhões de homens alterna com o suplício do de- 
semprego. 


O carácter directamente social do trabalho no 
socialismo, onde se prevêm antecipadamente as 
possibilidades e necessidades da sociedade, con- 
tríbui para despertar novo estímulo entre os tra- 
balhadores. 


Ao interesse material, unem-se razões de 
ordem moral. Deste modo, o trabalho torna-se mais 
consciente, convertendo-se assim pouco a pouco 
num motivo de honra, quando antes era uma simples 
forma de ganhar a vida. Multiplicam-se os invento- 
res, os racionalizadores e outros inovadores da pro- 
dução. Em vez da velha disciplina de trabalho, ba- 
seada na coerção cria-se e firma-se uma disciplina 
consciente, produto da compreensão por parte de 
cada trabalhador do seu dever perante a sociedade 
e do interesse pessoal no trabalho que realiza. 


Uma nova visão do trabalho, a preocupação dos 
trabalhadores pelo progresso da produção social, 
é o que se exprime na emulação socialista. No de- 
curso dessa emulação são praticamente eliminados 
o: defeitos de organização da produção descobrin- 
do-se e pondo-se em acção reservas até aí ignora- 
das. A emulação é um método muito eficaz de auto- 
-crítiça, meio a que e socialismo recorre para supe- 
rar as contradições. A emulação não significa riva- 
lidade e pressupõe o auxílio amistoso dos mais 
avançados aos mais atrasados, com o objectivo de 
conseguir um progresso geral. 


Nos primeiros anos do novo regime já na Rús- 
sia surgiram os domingos vermelhos. Lenine adi- 
vinhou neles, com perspicácia, os primeiros reben- 
tos de uma nova atitude relativamente ao trabalho. 
«É o início — escrevia em 1919 — de uma revolução 
mais difícil, mais essencial, radical e decisiva que 
o derrube da burguesia, dado que se trata da vitória 
sobre a própria rotina, sobre o abandono e o egoís- 
mo pequeno-burguês, sobre todos estes costumes 
que o maldito capitalismo deixou em testamento ao 
operário e ao camponês. Quando esta vitória esti- 
ver consolidada, então e só então surgirá a nova 
disciplina social, a disciplina socialista; então e 
só então será impossível voltar atrás, ao capita- 
lismo, e o comunismo terá verdadeiramente triun- 
fado». 


(DO MANUAL DE MARXISMO-LENINISMO DE OTTO. V.) 


PÁGINA POLE DO MUILTPANTER 
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«... NOS TEMOS ESSE GRANDE PROBLEMA ECONÔMICO. TEMOS ESSE 
GRANDE PROBLEMA DO SUBEQUIPAMENTO, O PROBLEMA DO NOSSO SUBDE- 
SENVOLVIMENTO, O PROBLEMA DA NOSSA CARÊNCIA ENORME DE QUA- 
DROS. POR VEZES, FICAMOS COMPLEXADOS COM TODOS ESSES «SUBS». HA 
TANTOS «SUBS» QUE PARECEM A NÓS QUE JÁ NÃO PODEMOS SUPERAR OS 
«SUBS». MAS NÃO É BEM ASSIM. TEMOS, DE FACTO, QUE FORMAR QUA- 
DROS. NO PLANO POLÍTICO, SIM. NO PLANO ECONÓMICO, SIM. NO PLANO 
TÉCNICO, NO PLANO CIENTÍFICO. NÃO DESESPEREMOS POR CAUSA DISSO. 
VAMOS FORMANDO QUADROS. E ELES VÃO TER, CERTAMENTE, DURANTE 
OS ANOS QUE VEM, A CAPACIDADE NECESSÁRIA PARA PODER GOVERNAR 
E PARA PODER ADMINISTRAR AS EMPRESAS QUE EXISTEM NO NOSSO PAIS. 
NÃO NOS AFUNDEMOS NA COMPLEXIDADE DOS PROBLEMAS. VAMOS TO- 
MAR UM A UM, E VAMOS RESOLVER CADA UM». 


CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
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NÓS TEMOS DE PRESTAR MUITA ATENÇÃO À FORMAÇÃO DE QUADROS. 
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VAMOS APRENDER, APRENDER O MÁXIMO POSSÍVEL ! 
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